
INFLUÊNCIA — II
O pastor Toninho Stefan

exerce tamanha influência na
política piracicabana que, em vez
de ir até a Prefeitura para se reu-
nir com o prefeito Helinho Zanat-
ta, o próprio prefeito quem vai até
ele, na sede da Igreja do Evange-
lho Quadrangular. Algo que dá o
que pensar, mas não existe nada
de errado nisso, pois se trata de
uma consideração com o religioso.

INFLUÊNCIA — III
Mas, na política, o apoio cos-

tuma valer mais do que qualquer
formalidade — ainda mais quan-
do se tem cerca de 15 mil mem-
bros sob sua liderança, só em Pi-
racicaba. E o prefeito Helinho,
tanto em Charqueada como em
São Pedro, sempre foi atencioso
com todos os cidadãos, desde
grupos menores até os mais des-
tacados. E, claro, faz parte da
política e da Política, sempre se
alterando conforme as nuvens.

UNIFORMES
O deputado estadual Alex

Madureira (PL) esteve em Rio
das Pedras para a entrega dos
uniformes aos jovens do Projeto
Voleibol, acompanhado da ex-
vereadora Vanessa Botam (PL),
que foi candidata à Prefeitura de
Rio das Pedras nas eleições de
2024. Há quem diga que Vanes-
sa Botam poderá ser a candida-
ta do PL a deputada federal.

CANDIDATURA
Em Piracicaba, o vereador

Cássio Fala Pira (PL) tem seu nome
à disposição do partido, liderado
pelo deputado estadual Alex Ma-
dureira, para disputar uma vaga
na Câmara dos Deputados. No en-
tanto, nos bastidores da política,
tudo indica que Madureira — can-
didato à reeleição para a Assem-
bleia Legislativa de São Paulo — fará
uma dobradinha com o ex-prefeito
Barjas Negri (PSD). O estrategista
Gilberto Kassab, presidente do
PSD, conhece bem o caminho para
vencer uma eleição. Mas, todos sa-
bem, não tem controle sobre as
nuvens, ora de um jeito de um lado,
ora de outro jeito de outro lado.

TUCANOS — I
Já no ninho tucano, agora

sob a liderança do professor uni-
versitário José Otávio Machado
Menten, o cenário ainda é uma
incógnita. O PSDB poderá lançar
candidatos próprios — como os
veteranos vereadores André Ban-
deira e Pedro Kawai — ou, alter-
nativamente, optar por não lan-
çar nomes e apoiar candidatos
mais alinhados à sua ideologia.

TUCANOS — II
Resta a dúvida: Pedro Kawai se

arriscaria a disputar uma vaga na
Câmara dos Deputados mesmo com
a candidatura de Barjas Negri, ex-
presidente do partido, já colocada?
Este idoso — e já cansado — Ca-
piau acredita que não! Mas vamos
aguardar o movimento das nuvens.

AUSENTE
Sempre inteligente, embora

um tanto ausente nos últimos tem-
pos, a ex-secretária de Agricultura
e Abastecimento, Nancy Thame
(PV), segue como uma figura res-
peitada na política local. Após um
período de férias fora do país, a
expectativa é de que Nancy retorne
ao cenário político em breve — sua
presença já começa a fazer falta nos
debates sobre sustentabilidade, meio
ambiente e desenvolvimento rural.
Que, aliás, conhece muito bem.

RIO CLARO — I
A Região Metropolitana de Pi-

racicaba (RMP) tem vários shop-
pings... começando pelo da Noiva
da Colina, também em Limeira etc.
O de Rio Claro, a Cidade Azul, por
exemplo, tem o Shopping que leva
o nome do Município, e é dos mai-
ores e com muita história. Foi fá-
brica de tecidos das Indústrias
Matarazzo e desenhou o desen-
volvimento da urbe rio-clarense
nos anos 1939. Passa trem por lá,
num fio de história admirável.

RIO CLARO — II
O Shopping Rio Claro fica na

Avenida Conde Francisco Mata-
razzo Junior, 205, Vila Paulista,
próximo da Estação Ferroviária,
com cinco mil metros quadrados,
aberto das 10 às 22h. Há muita
história na Cidade Azul, fundada
em 1845, e tem Ulysses Guimarães
como um dos filhos ilustres, que
nasceu no Itaqueri da Serra,
quando Itirapina era Distrito da
então São João do Rio Claro.
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Nesta semana, o presiden-
te estadual da Igreja do
Evangelho Quadrangular
(IEQ), pastor Toninho Ste-
fan, recebeu em seu gabi-
nete, na Igreja sede em Pi-
racicaba, o prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD), o presi-
dente da Câmara de Verea-

INFLUÊNCIA — I
dores, pastor Rerlison Re-
zende (PSDB), Relinho, e o
vereador pastor  Edson
Bertaia (MDB) – Foto acima.
Na pauta, importantes pro-
jetos voltados ao desen-
volvimento de Piracicaba.
São pastores da IEQ os vere-
adores Relinho e Bertaia.

Divulgação Com Lula, Bebel comemora Brasil
fora do mapa da fome mundial

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) diz que a notícia
de que a ONU anunciou que o
Brasil, mais uma vez, está fora
do mapa da fome não poderia ser
melhor. “Uma conquista do povo
brasileiro, que elegeu o presiden-
te Lula para reconstruir o país,
defender nossa soberania, a de-
mocracia e melhorar a vida da
classe trabalhadora”, escreveu
Bebel em suas redes sociais, co-
memorando a boa notícia, com-
plementando que “alimentação de
qualidade começa na escola”. A9

A deputada Professora Bebel destaca o esforço do governo do
presidente Lula para alcançar esta conquista, dizendo que por isso fez o L

Divulgação

Anúncio de que
o Brasil não
está mais no

mapa mundial
da fome foi pela

FAO/ONU;
“por isso fiz o
L”, diz Bebel

Divulgação

RECURSOS PARA SAÚDE
O município de Piracicaba vai re-
ceber R$ 6.968.500,00 em recur-
sos do Novo PAC 2025, programa
do Governo Federal que prioriza a

cobertura de vazios assistenciais na
área da Saúde. Os recursos foram
solicitados pelo prefeito Helinho Za-
natta e conquistados com o apoio

do deputado federal e vice-líder do
governo Jonas Donizete. Na foto,
o terreno onde será construída a
nova UBS no Bairro Pompeia. A4

Começa hoje maior
evento ESG da AL

Sustentabilidade, inovação
e ação. Essas e outras aborda-
gens farão parte, de hoje, 30, até
domingo, dia 3, da 3ª edição da
Expo ESG — considerada o maior
evento sobre ESG da América
Latina. Totalmente gratuita e

com transmissão ao vivo, o Te-
atro Erotides de Campos, no En-
genho Central, reunirá especia-
listas, lideranças e participan-
tes interessados em construir
soluções nos pilares ambiental,
social e de governança. A11
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 O nome do crime
A mídiaA mídiaA mídiaA mídiaA mídia
mostra criançasmostra criançasmostra criançasmostra criançasmostra crianças
alvejadas naalvejadas naalvejadas naalvejadas naalvejadas na
cabeça, jovenscabeça, jovenscabeça, jovenscabeça, jovenscabeça, jovens
nos testículos,nos testículos,nos testículos,nos testículos,nos testículos,
gestantes nogestantes nogestantes nogestantes nogestantes no
útero e idososútero e idososútero e idososútero e idososútero e idosos
ao agacharemao agacharemao agacharemao agacharemao agacharem
com o cajadocom o cajadocom o cajadocom o cajadocom o cajado

A manifestação
inaugural do papa
Leão XIV foi pela
"paz desarmada".
Expressão de pouca
repercussão midiáti-
ca, quase impercep-
tível. A ênfase notici-
osa foi pela ascensão
de um americano chi-
leno ao trono papal.

O tema recorrente no mun-
do atual é Gaza. Os argumen-
tos de que Israel esteja se de-
fendendo, de que seria aniquila-
do, ou ainda, de que seja a única
democracia entre ditaduras no
Oriente, não se justificam.

A ministra Gila Gamliel ex-
põe em vídeo a região reconstru-
ída por inteligência artificial sob
o signo sionista. Um lugar aus-
picioso para magnatas e sem es-
paço algum aos palestinos. A ci-
dade seria um monte de arra-
nha-céus à beira mar e um pré-
dio com a marca Trump. Seria a
Riviera do Oriente? A realidade
crua é que o lugar é um hacelda-
ma (At, 1, 19), cemitério, campo

de sangue comprado
pelo dinheiro de traição
de um judas suicida.

Israel atacou a úni-
ca igreja católica e ma-
tou três fieis, feriu ou-
tros e uma das vítimas
foi o padre Gabriel Ro-
manelli, ao qual o velho
Francisco telefonava
todo o dia no entarde-

cer. No enclave palestino, a pa-
róquia abrigava cristãos, muçul-
manos e crianças com deficiên-
cia, registrou o diretor Fadel
Naem, do hospital Al-Ahli Arab.

Não somente a representação
católica, mas outras instituições
como as mesquitas, hospitais e uni-
versidades ficam em escombros
para varrer essa gente de suas pro-
priedades e existências. A mídia
mostra crianças alvejadas na ca-
beça, jovens nos testículos, gestan-
tes no útero e idosos ao agacharem
com o cajado a pegar algum pão.
Ualid Rabah, presidente da FEPAL
(Federação Árabe Palestina do Bra-
sil), explica que o bombardeio in-
termitente, destruição de igrejas,

mesquitas, escolas, ambulâncias e
infraestrutura civil e locais de re-
gistro, é para que os invasores se
eximam de quaisquer responsabi-
lidades ou condenações pelos cri-
mes de guerra e demonstram a in-
tenção de "chegar a uma Palestina
sem palestinos". O presidente da
FEPAL declara que "Estamos vi-
vendo o primeiro Holocausto tele-
visionado, a primeira solução final
televisionada". O colunista Leonar-
do Sakamoto da Uol, um jornalis-
ta crítico, diz que "Israel mata cri-
anças de fome em Gaza enquanto
o mundo debate o nome do crime".

O Brasil aderiu formalmente
ao processo em curso na Corte In-

ternacional de Justiça (CIJ) das
Nações Unidas, movido pela
África do Sul contra o genocí-
dio na Palestina e declara que
"...já não há espaço para ambi-
guidade moral nem omissão
política". Israel reage dizendo
que o ato de adesão ao processo
pelo Brasil nos seja uma "pro-
funda falha moral". Evidente
que se não houver especifica-
mente genocídio a ação não pros-
perará. Entretanto, o que vemos
na mídia e redes sociais afronta
nosso senso de humanidade.
Contra quaisquer críticas a suas
ações letais Israel alega recorren-
temente e sempre o antissemitis-
mo, a autodefesa e, recentemen-
te, a falha moral alheia, mas
qual o nome do crime? Materi-
alidade é o que não falta!

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

Camilo Irineu Quartarollo

Paiva Netto

A onda de vio-
lência que atinge vá-
rias regiões no mun-
do, inclusive o Brasil,
atemoriza cada vez
mais as populações.

Buscam-se res-
postas que esclareçam
por que chegamos a tal
ponto de desatino. Se fizermos
análise mais aprofundada das
causas que levam a essa brutali-
dade, à fome e a tantos outros
infortúnios, notaremos tratar-se
principalmente da própria insta-
bilidade emocional da criatura.

Pari passu com as políticas
públicas de segurança, do acesso à
educação de qualidade para todos
e programas que trabalhem na er-
radicação da miséria, é imprescin-
dível zelar pelas Almas. Cuida do
Espírito, reforma o ser humano. E
tudo se transformará para melhor.

Apesar do momento atribula-
do pelo qual passamos, é preciso
não perder a Fé e batalhar pela vi-
tória do Bem. Aos que, porventu-
ra, não consigam ainda comparti-
lhar dessa crença, dedico reflexão
de minha autoria, constante do li-
vro Cartilha de Reeducação Espiri-
tual Iniciática Apocalíptica (1989):
Pouco a pouco, a organização ego-
ísta da sociedade foi abalando o
acervo de tradições reunido por
todos os que lutaram e sofreram
na construção dos povos. Tudo isso
vem sendo sacudido, e a muitos
pode parecer que entramos em in-
desviável rota de colisão e que a
humanidade inteira se desfará de-
finitivamente em destroços. Mas
tal não se dará, por pior que as coi-
sas se mostrem. O que irá colidir e

destruir-se é a civiliza-
ção da maldade. (...) E
como escreveu Pedro
Apóstolo, em sua Se-
gunda Epístola, 3:13:
"Esperamos novos céus
e novas terras, nos quais
habita a Justiça".

ORAÇÃO - Convi-
do os amigos leitores e
leitoras para, juntos, en-

toarmos uma tocante prece de Fran-
cisco de Assis (1181-1226), patrono
da Legião da Boa Vontade. Ele ama-
va muito as criancinhas. Versão de
Alziro Zarur (1914-1979):

"Senhor, fazei de mim um ins-
trumento da Vossa Paz;/ Onde
haja ódio, consenti que eu semeie
Amor;/ Perdão, onde haja injúria;/
Fé, onde haja dúvida;/ Verdade,
onde haja mentira;/ Esperança, onde
haja desespero;/ Luz, onde haja tre-
va;/ União, onde haja discórdia;/
Alegria, onde haja tristeza.

"Ó Divino Mestre!/ Permiti
que eu não procure/ Tanto ser
consolado quanto consolar;/
Compreendido quanto compre-
ender;/ Amado quanto amar./
Porque é dando que recebemos;/
Perdoando é que somos perdo-
ados;/ E morrendo é que nasce-
mos para a Vida Eterna".

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Não perder a Fé

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

O QUE É ANI-
SOTROPIA DA CO-
ESÃO? - A anisotropia
da coesão, no contexto
dos materiais, refere-se
à propriedade de um
material apresentar di-
ferentes forças de coe-
são em diferentes direções. Em ou-
tras palavras, a coesão, que é a for-
ça de atração entre as moléculas
ou átomos de um material, não é
uniforme em todas as direções.

Um material com anisotropia
de coesão pode ser mais facilmente
quebrado ou deformado em certas
direções do que em outras, o que
influencia diretamente seu compor-
tamento mecânico e resistência.

CAUSAS DA ANISOTRO-
PIA DA COESÃO - A anisotropia
da coesão pode surgir por diversos
fatores, entre os principais estão:

1. Estrutura Cristalina
Materiais cristalinos po-

dem apresentar diferentes for-
ças de coesão entre camadas
atômicas ou ao longo de pla-
nos cristalinos específicos. Um
exemplo disso é a clivagem, a
tendência de certos cristais se
romperem ao longo de planos
definidos, demonstrando uma
clara anisotropia.

2 .  P r o c e s s a m e n t o  d e
Materiais

Processos industriais como la-
minação ou extrusão podem ali-
nhar as moléculas ou grãos de um
material em direções preferenciais,
alterando as forças de coesão e,
portanto, suas propriedades mecâ-
nicas nas diversas direções.

3. Textura:
Em materiais policristalinos, a

orientação preferencial dos grãos
ou fibras pode resultar em aniso-
tropia da coesão. Essa organização
interna influencia a forma como o
material reage a diferentes tensões.

Exemplos de Materiais com
Anisotropia da Coesão:

 Madeira
A madeira é significativamente

mais resistente ao longo das suas fi-
bras do que em direções perpendicu-
lares a elas, tornando-a um clássico
exemplo de anisotropia natural.

 Metais Laminados
Metais submetidos à lamina-

ção apresentam propriedades
mecânicas distintas nas direções
longitudinal e transversal, devi-
do à orientação dos grãos metáli-
cos induzida pelo processo.

 Materiais Compósitos
Compósitos como fibra de

carbono ou fibra de vidro exi-

b e m  r e s i s t ê n c i a s
muito diferentes de-
pendendo da direção
da fibra, permitindo
o desenvolvimento
de estruturas  com
altíssimo desempe-
nho direcional.

IMPORTÂNCIA
DA ANISOTROPIA
DA COESÃO - A

compreensão e o controle da ani-
sotropia da coesão são essenci-
ais em diversas áreas:

 Engenharia: Para o pro-
jeto de estruturas e componen-
tes que resistam a diferentes ti-
pos de esforços em múltiplas
direções, aumentando a segu-
rança e durabilidade.

  Ciência dos Materiais:
No desenvolvimento de novos
materiais, é fundamental co-
nhecer a anisotropia para cri-
ar produtos com propriedades
mecânicas otimizadas.

 Geologia: Ajuda a com-
preender o comportamento in-
terno das rochas e minerais,
além de prever rupturas em fa-
lhas geológicas e escavações.

CONSIDERAÇÕES FI-
NAIS - A anisotropia da coesão é
uma propriedade crucial no estu-
do e na aplicação dos materiais. Ela
influencia diretamente a resistên-
cia, a durabilidade e o comporta-
mento estrutural de componentes
e produtos em inúmeros setores.

Sua compreensão permite de-
senvolver materiais mais eficien-
tes e inovadores, adaptados a di-
ferentes usos e exigências técni-
cas. Sem o completo domínio da
anisotropia da coesão molecular e
atômica, seria impossível alcançar
níveis avançados de controle de
materiais - algo essencial, inclusi-
ve, para o futuro da exploração es-
pacial e das tecnologias de ponta.

"Sem o completo domínio da
Anisotropia da Coesão Molecu-
lar e Atômica, jamais podería-
mos iniciar a Conexão Cósmica
da Humanidade". Bom dia!

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano

Anisotropia da coesão
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André Naves

Nos últimos tem-
pos, uma brisa de bem-
vinda surpresa tem so-
prado no debate públi-
co. Cidadãos que, por
muito tempo, olharam
com desconfiança para
a bandeira dos Direitos
Humanos, hoje se inte-
ressam e se indignam com possí-
veis arbítrios, invasões e injustiças.
Celebro com o coração em festa esse
despertar. É um sinal de que a se-
mente da consci-ência, mesmo em
solo árido, pode começar a brotar.
Essa preocupação recém-descober-
ta é a porta de entrada para um
convite maior, um chamado que
faço com a alma aberta: que essa
luta não seja seletiva. Que a mes-
ma energia usada para defender a
si ou aos seus seja o arado que abre
caminhos para todos, sem exceção.

Os Direitos Humanos não são
uma capa que se veste apenas quan-
do a tempestade nos ameaça. São o
sol que deve brilhar para todos,
especialmente para aqueles que vi-
vem na sombra: os que têm o estô-
mago vazio, as mãos sem trabalho
digno, a alma excluída do banque-
te da sociedade. Para todos os Hu-

manos! Mas, afinal, o
que é essa grandiosa ta-
peçaria que chamamos
de Direitos Humanos?
Em nossa terra, ela é te-
cida com cinco fios de
ouro, presentes em nos-
sa Constituição: Vida,
Liberdade, Igualdade,
Propriedade e Seguran-
ça. Contudo, é preciso

enxergar além da letra fria.
A Vida não é só o fôlego nos

pulmões; é a plenitude do ser, é o
direito a ter, como can-tavam os
Titãs, "comida, diversão e arte".

A Liberdade não é um cavalo
selvagem a correr sem rumo; ela
tem seu cabresto na res-ponsabili-
dade. Quem colhe os frutos de
seus atos deve também ser o guar-
dião de suas consequências.

A Igualdade não é a tenta-
tiva de nos fazer todos iguais,
mas sim de aplainar o terreno
para que cada um, com sua be-
leza única, possa florescer.

A Propriedade não se resu-
me a cercas e escrituras; ela é
tudo o que nos é próprio, nos-
so tesouro interior: nossas ca-
pacidades, nosso suor, as ex-
periências que nos moldam.

E a Segurança? Ah, essa vai

A semente da dignidade
Mas, afinal, o queMas, afinal, o queMas, afinal, o queMas, afinal, o queMas, afinal, o que
é essa grandiosaé essa grandiosaé essa grandiosaé essa grandiosaé essa grandiosa
tapeçaria quetapeçaria quetapeçaria quetapeçaria quetapeçaria que
chamamoschamamoschamamoschamamoschamamos
de direitosde direitosde direitosde direitosde direitos
humanos?humanos?humanos?humanos?humanos?

muito além dos muros e das si-
renes. É a certeza do pão na
mesa, do leito no hospital, do li-
vro na mão da criança.

Quando entendemos essa
profundidade, percebemos algo
luminoso: a promoção dos Direi-
tos Humanos é o solo fértil onde
a Inclusão Social pode, finalmen-
te, fincar raízes. É impensável
colher os frutos da inclusão sem
antes semear o respeito incondi-
cio-nal à dignidade de cada um.
E por que a Inclusão é a colheita
mais preciosa? Porque é nela que
a mágica acontece. Quando pes-
soas diversas, com suas forças e
fragilidades, suas cores e dores,
dão as mãos e convivem, uma
centelha divina se acende.

É nessa ciranda de diferen-
ças, onde a força de um ampara
a fraqueza do outro, que a criati-
vidade brota, selvagem e potente.
Ideias criativas, quando regadas
pelo trabalho perseverante de

equipes plurais e acolhedoras,
transformam-se em inovações. E
são as inovações - sociais, cultu-
rais, econômicas - que constroem
a ponte para um desenvolvi-men-
to verdadeiro. Elas geram a ri-
queza material e espiritual que
nos permitirá aprofun-dar ainda
mais os Direitos Humanos.

Percebe a beleza desse mo-
vimento? É um ciclo virtuoso,
uma espiral ascendente de bem-
estar. Direitos geram Inclusão.
Inclusão gera Criatividade. Cri-
atividade gera Desenvol-vimen-
to. E o Desenvolvimento nos dá
condições de garantir mais Direi-
tos. Este é o convite. Que o inte-
resse momentâneo se transforme
em compromisso perene. Que pos-
samos construir juntos uma na-
ção onde cada vida humana não
apenas sobreviva, mas floresça em
toda a sua sublime e criativa po-
tencialidade. Essa é a única jor-
nada que re-almente importa.

———
André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/SP

Dirceu Cardoso Gonçalves

Donald Trump diz que os
EUA não vão adiar prazo para a
imposição da tarifa de 50% às
importações de produtos brasi-
leiros por aquele país.  O novo
tributo começará a ser cobrado
sobre os valores das mercadori-
as desembarcadas em território
estadunidense a partir das pró-
xima sexta-feira, 1° de agosto, de-
clarou o presidente ao desembar-
car na Escócia, onde reuniu-se
com Ursula von der Layen, presi-
dente da União Europeia para dis-
cutir a redução de 30 para 15% da
tarifa sobre os produtos adquiri-
dos dos países europeus.

Recorde-se que, convocado
pelo presidente Lula, o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin vem se
movimentando para baixar o per-
centual da tarifa ou, pelo menos o
retardo de três meses de sua en-
trada em vigor. Mas Trump e Ho-
warde Kutnik, o secretário do Co-
mércio dos EUA, como quem Alck-
min vem conversando, disseram
no último fim de semana que as
novas tarifas de importação en-
tram em vigor em 1º de agosto e
isso não impede que os parceiros
comerciais continuem negociando
com os EUA, mas já pagando tri-
buto maior e tendo seus produtos
com menor competitividade no
mercado norte-americano.

As novas tarifas de importa-
ção atingem as dezenas, possivel-
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mente mais de uma centena de
parceiros comerciais dos EUA e
são diferenciadas pois decorrem
da situação da relação  comercial
com cada um deles e até de ques-
tões políticas, como o caso do Bra-
sil, onde Trump definiu o percen-
tual de imposto levando em con-
sideração questões políticas e ide-
ológicas, além do relacionamen-
to mercantil. Há, inclusive, o im-
passe que envolve o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (aliado de
Trump) e as graves divergências
do Supremo Tribunal Federal que,
na visão dos norte-americanos,
contrariam as leis do seu país.

Apesar das novas declarações,
somos de opinião que o assunto não
se esgotou e que Alckmin - e o pró-
prio Lula - devem pressionar por
baixa no percentual tarifário e di-
latação do prazo em que a medida
entrará em vigor. Até porque, os
empresários brasileiros que expor-
tam àquele país terão grandes di-
ficuldades a partir de quando ti-
verem de pagar elevado imposto
para  colocar sua mercadoria na
porta do cliente americano.

Cada dia fica mais claro que
a grande dificuldade EUA-Brasil
é geopolítica. O que mais pega  atu-
almente é o Brasil comprando óleo
diesel da Rússia, operação que os
americanos dizem servir para sus-
tentar a guerra de Moscou com a
Ucrânia. A outra complicação é o
proselitismo que o presidente Lula
tem feito pela criação de uma mo-

EUA endurecem o diálogo com o Brasil

eda que possa substituir o dólar
nas relações internacionais. Os
países de grande economia e popu-
lação - China, Índia, Comunidade
Europeia e outros, inclusive peque-
nos, independente da ideologia, ne-
gociam questões concretas e com
isso resolvem os problemas e os en-
traves aos seus interesses. Temos a
certeza de que o Brasil será bem-
sucedido se, em vez de teses e ali-
nhamentos, se ocupar exclusiva-
mente de questões concretas e de
interesse da população. Jamais de
diferenças regionais, religiosas ou
de qualquer outro matiz que le-
vam à separação e ao confronto.
Essas questões devem ser trata-
das e moduladas pelos organis-
mos internacionais e jamais por
uma nação em particular.

Identificam-se como grandes
instrumentos de pressão dos EUA
sobre o Brasil o fato de sermos usu-
ários (e dependentes) do GPS, sa-
télites, e de serviços das big techs
Google, Meta, Amazon, Apple e
outras que dão vida à internet e
serviços eletrônicos globais. As
ameaças de super tributação, cen-
sura e sanções a esse grupo de em-
presas, nos ameaçam com a possi-
bilidade de termos interrompido
seus serviços. Além do que elas pres-
tam diretamente, há o sinal que
apoia a operação de aviões, equipa-
mentos agrícolas, indústrias, ban-
cos e grande quantidade de servi-
ços e pontos de apoio à internet,

dos quais somos dependentes. Um
dos serviços que tende a nos levar
ao colapso é o controle de cartões
(de crédito e débito), que é mundial.

Defendemos a soberania na-
cional e não abrimos mão da auto-
determinação dos povos, inclusive
nós, os brasileiros. Mas temos de
compreender que a vida num mun-
do globalizado e dependente de
quem dispõe das tecnologias, exige
cuidados e muita negociação. A
cruzada empreendida por Donald
Trump mexe com todo o planeta e
se as nações - inclusive os próprios
EUA - não se cuidarem, pode acen-
der o estopim da Terceira Guerra
Mundial que, pela disponibilidade
de tecnologia, se ocorrer, jamais po-
derá ser comparada à Primeira e
Segunda Guerras, ambas convenci-
onais. Um novo conflito global, com
armas atômicas, comunicações de
alto padrão e velocidade e outras
modernidades podem representar a
dizimação da humanidade.

Nós, que vivemos no Brasil um
tempo de polarização política e de-
sinteligências ideológicas, temos vis-
to coisas inimagináveis. As duas
extremas (esquerda e direita) têm
empreendido uma luta inglória que
em vez de apoiar o desenvolvimen-
to, tem sucateado a Nação. A reelei-
ção - que atendeu aos apetites elei-
torais de presidentes, governadores
e prefeitos durante quase três déca-
das, é o combustível para as gran-
des desavenças hoje constante da
pauta política nacional e até inter-
nacional. Precisam todos os brasi-
leiros dotados de algum tipo de lide-
rança atentar para a responsabilida-
de que suas condições emanam para
trabalharem pela paz social e de-
senvolvimento das condições de vida
da população. Se não o fizerem, o
futuro será incerto e perigosíssimo.

———
Dirceu Cardoso Gon-
çalves, tenente e diri-
gente da Aspomil
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Ricardo Frias Caruso

Em meio à cres-
cente tensão comercial
entre Brasil e Estados
Unidos, impulsionada
pelo recente tarifaço de
50% imposto pelo go-
verno Trump, um tema
silencioso começa a ga-
nhar protagonismo nas
mesas de negociações internacio-
nais: as terras raras brasileiras.

Pouco conhecidas do gran-
de público, mas indispensáveis
para tecnologias como carros
elétricos, turbinas eólicas, smar-
tphones, satélites, radares e
mísseis, as terras raras não são
tão raras quanto o nome suge-
re. Mas são críticas. E hoje,
mais do que nunca, estratégicas.

O Brasil é o segundo país com
maiores reservas conhecidas de
terras raras no mundo, ficando
atrás apenas da China - nação
que detém o domínio de mais de
80% da produção e refino global
desses 17 elementos químicos
fundamentais para o século XXI.

Por que terras raras são
tão importantes?

As terras raras compreendem
um grupo de 17 elementos quími-
cos da tabela periódica, como neo-
dímio, praseodímio, lantânio, tér-
bio e disprósio, com aplicações vi-
tais para setores de alta tecnolo-
gia, energia limpa e defesa.

Um único motor de carro
elétrico pode conter de 1 a 3 kg
de ímãs à base de terras raras.
Um míssil de longo alcance ou
uma turbina de avião militar
depende de componentes que re-
sistem a altas temperaturas -
graças ao uso desses elementos.

"As terras raras são os novos
combustíveis da era tecnológica.
Quem controla esse mercado, con-
trola o futuro da indústria e da
segurança global", afirma o en-
genheiro metalurgista e professor
da USP, Fernando Landgraf.
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B r a s i l :  p o t ê n -
c i a  s i l e n c i o s a  e m
t e r r a s  r a r a s .

As principais jazi-
das brasileiras estão
localizadas em Minas
Gerais (Araxá), Goiás
(Catalão), Amazonas
(Seis Lagos), Bahia
(Ipirá e Itiuba), Pará
(Carajás) e, mais re-

centemente, no Ceará. Muitos
desses depósitos são do tipo car-
bonatito - geologicamente está-
veis e favoráveis ao beneficiamen-
to sustentável.

Além disso, subprodutos de
atividades mineradoras já conso-
lidadas - como extração de fosfato
e nióbio - geram resíduos com alto
teor de terras raras, o que reduz
os custos de extração e oferece
uma vantagem competitiva.

"Temos aqui não apenas
volume, mas qualidade. O Bra-
sil pode liderar uma cadeia
global mais limpa e descentra-
lizada", avalia Rodrigo Almei-
da, geólogo da CPRM.

GEOPOLÍTICA EM JO-
GO - O recente interesse dos Es-
tados Unidos nos minerais bra-
sileiros, reiterado por Gabriel
Escobar, encarregado de negó-
cios da embaixada americana,
confirma que o tema não é ape-
nas técnico: é estratégico.

Desde 2022, Washington
vem mapeando rotas alternati-
vas à dependência chinesa, e o
Brasil aparece como peça-chave
nesse reposicionamento global.
"O movimento americano tem
menos a ver com economia e mais
com segurança industrial e mili-
tar", explica a analista interna-
cional Fernanda Muller.

Do minério ao protagonismo
Apesar do potencial, o Bra-

sil ainda não refina terras raras
em escala comercial. A maior
parte do material extraído é ex-
portada in natura, sem beneficia-
mento - o que limita o valor agre-

Terras raras: a nova fronteira
estratégica do Brasil no século XXI

gado e a autonomia nacional. Hoje,
todos os ímãs permanentes à base
de neodímio e disprósio utiliza-
dos no Brasil são importados,
majoritariamente da China.

No entanto, novas iniciativas
sinalizam mudança de rumo. Um
projeto-piloto liderado por univer-
sidades e centros tecnológicos bus-
ca implantar refinarias nacionais
e polos de ligas magnéticas em
Minas Gerais e São Paulo. Em pa-
ralelo, a Companhia Brasileira de
Mineração das Terras Raras estu-
da a instalação de uma unidade
de processamento no Ceará.

"Não basta extrair, é preciso
transformar. O Brasil tem uma
janela histórica de oportunidade
para liderar a produção limpa e
soberana de terras raras", defen-
de Juliana Farias, diretora de tec-
nologia mineral da ANM.

Terras raras e o futuro verde
Com a pressão global por des-

carbonização, carros elétricos e
energias renováveis, as terras ra-
ras deixam de ser um tema técni-

co e passam a integrar a pauta
ambiental e econômica dos gover-
nos. E, nesse novo paradigma, o
Brasil precisa decidir: será expor-
tador de matéria-prima ou forne-
cedor de soluções tecnológicas?

A resposta passa por investi-
mento em ciência, licenciamento
ágil, segurança jurídica e visão de
longo prazo. Afinal, o subsolo já
entregou seu bilhete dourado.
Cabe agora ao país decidir se em-
barca como passageiro ou condu-
tor da nova era energética.

O que são terras raras?
 17 elementos químicos com

propriedades únicas (grupo dos
lantanídeos + escândio e ítrio)

 Usados em motores elétri-
cos, baterias, telas, catalisadores,
lasers, sensores e armamentos

 Críticos para transição ener-
gética e independência tecnológica

 Brasil detém cerca de 20
milhões de toneladas em reser-
vas estimadas

Leituras recomendadas:
 IPEA - Terras Raras e o

Potencial Brasileiro
 USP - Aplicações Estratégi-

cas dos Lantanídeos
 ANM - Mapa Geológico de

Minerais Críticos (2025)
 IEA - Critical Minerals and

Clean Energy Transition Report
———
Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Politécni-
ca USP), advogado, em-
presário do setor de joias
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Ésio Antonio Pezzato

Para minha Mãe I
(Compus este soneto no exato instante

que minha Mãe falecia)

Como vai ser, hein, Mãe, agora a nossa vida
Sem a sua presença ativa e tão marcante?!
A longa estrada longa agora percorrida,

Eis que chegou ao fim num triste e triste instante.

Ah, minha Mãe amada, ah, doce Mãe querida,
Como dói essa ausência agora anavalhante.

A terna trajetória intensa e tão florida,
Retalha os passos dessa enorme dor constante.

Aqui ficamos nós, tristes, com tua ausência,
A nossa casa agora está toda vazia

E nossos corações ainda, no amargo pranto,

Imploram para Deus uma simples clemência:
Que a receba em Seu colo etéreo neste dia

Que para nós perdeu razão, fulgor e encanto.

Antonio Gonçalves

O Estado Demo-
crático de Direito bra-
sileiro tem a respon-
sabilidade de garan-
tir e efetivar os direi-
tos tidos como fun-
damentais aos cida-
dãos brasileiros. Ques-
tões como saúde,
educação, moradia,
meio ambiente e segurança es-
tão entre os serviços que o Es-
tado deve prover à sociedade.

Não é de hoje que essa pres-
tação tem falhado, em especial,
nas regiões periféricas. E, além
de abandonar aos que deveria
proteger, os persegue. A narrati-
va discriminatória, racista, pre-
conceituosa e, especialmente,
classista não é novidade e re-
monta ao final da escravidão.

Com a assinatura da Lei
Áurea, em longínquos 1889, a
nobreza queria segurança e pro-
teção contra os negros e os po-
bres que moravam em cortiços
e favelas por falta de planeja-

mento e estrutura do
próprio Estado.

O mote funda-
mental da sociedade
composta pelos nobres
e "bem nascidos" é
apartar os "indesejá-
veis" do convívio soci-
al e, para tanto, o Di-
reito Penal foi utiliza-
do como instrumento
de repressão visto que

a prática da repressão do que se
chamava de vadiagem foi um
método frequente para excluir os
que não se subordinavam à au-
toridade e os convertiam automa-
ticamente em excluídos sociais.

Nasce a narrativa do Estado
de que o pobre incomoda e precisa
ser monitorado mais de perto pe-
las forças da lei. O resultado é um
Estado que separa as pessoas em
termos de fiscalização e controle.
Os menos favorecidos economica-
mente passam a ser olhados com
"atenção" e, ao menor sinal de pro-
blema, já recebem uma pena.

Não falamos só de racismo e
nem concentramos essa narrati-

Estado e a geografia da exclusão
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va somente para os negros e ex-
escravizados da época e sim da
geografia da exclusão, isto é, os
pobres da época que, em sua mai-
oria era os novos cidadãos, os ne-
gros, mas também os soldados
advindos da guerra, os europeus
que perderam seus trabalhos ou
que não têm muito dinheiro.
Como se o pobre fosse uma ame-
aça constante para os ricos.

Então, se um negro circula-
va demais, se chamasse a aten-
ção, as autoridades, a mando de
pessoas influentes, o prendiam
por vadiagem. Ora, mas qual
fora o crime cometido? Existir e
querer se destacar em uma rea-
lidade dominada por brancos.

Discriminação e preconceito de
forma evidente aliados a um clas-
sismo. E, com a expansão e cresci-
mento do Brasil, as diferenças se
acentuaram e os problemas aumen-
taram na mesma proporção.

A expansão comercial e o de-
senvolvimento das cidades manti-
veram a lógica da segregação, no
entanto, agora, pelo viés econômi-
co, os pobres e menos favorecidos
ocupam áreas mais afastadas, re-
cebem menos dinheiro pelo traba-
lho e não tem o mesmo acesso dos
ricos e abastados, estes com maio-
res recursos têm locais com maior
infraestrutura, conforto e localiza-
ção em posição inversamente pro-
porcional aos menos favorecidos.

Com essa cisão de realidades o
Brasil seguiu crescendo, tanto em
termos de população como econo-
micamente e, ao mesmo tempo,
aprofundando suas diferenças e
acentuando seus problemas de base.

Raça é identidade, pobreza é
condição econômica e o Estado
mistura e confunde a ambos como
se uma coisa só fosse, não é! A so-
ciedade hoje pode considerar que o
negro é um potencial criminoso.

A realidade mostra que um
jovem negro que mora na periferia
é muito mais frequentemente pa-
rado em blitz policiais do que um
mesmo jovem branco que mora em
uma região nobre da cidade.

Assim, o Estado construiu

uma narrativa de que os pobres,
negros e jovens que moram na ge-
ografia da exclusão são perigosos,
porque representam uma ameaça à
sociedade, portanto, serão vigiados,
revistados e acompanhados de per-
to pelas autoridades, porque o cri-
me precisa ser erradicado no país.

Por conta dessa narrativa te-
mos a uma visão deturpada e mí-
ope que produz erros grosseiros
como um cidadão brasileiro ser
morto pela polícia por estar cor-
rendo, de noite, para alcançar o
ônibus na região de Parelheiros,
periferia da cidade de São Paulo.
Foi confundido com um crimino-
so que poucos minutos antes pra-
ticara um crime na região.

O jovem era marceneiro, sua
mochila não tinha nada de rele-
vante dentro (marmita, livro, ta-
lheres e as roupas do trabalho) e
ainda assim foi alvejado pelas cos-
tas com um tiro na cabeça.

Coincidência o fato dele ser ne-
gro, jovem e estar na região periféri-
ca? Não, faz parte do registro das
características buscadas pelo Esta-
do, através das forças policiais como
criminosos em potencial. O policial
que o matou pagou fiança e está
solto, em liberdade. Se fosse o con-
trário será que a fiança estaria à dis-
posição? Evidentemente que não.

Casos assim acontecem diari-
amente no Brasil. Esse foi um erro
humano e quantos ocorrem por pre-
conceito social em virtude da nar-
rativa estatal? Mais de 70% da po-
pulação prisional tem essa configu-
ração: negros, jovens, com baixa
escolaridade e condição social. Não
é acaso, tampouco coincidência.

As autoridades, nesse caso, se
justificaram dizendo que foi um erro
e que a busca por uma cidade mais
segura persiste. É o Estado compro-
metido com sua segurança. Para
isso, tanto o Poder Executivo, re-
presentado pelo Estado, como o Le-
gislativo, o Congresso Nacional, ca-
minham juntos e irmanados e com-
prometidos na defesa da sociedade.

Endurecimento penal, violação
de direitos, desrespeito à dignidade
humana tem sido alguns dos ins-
trumentos de controle social. Os al-
vos? Sempre os mesmos: a geogra-
fia da exclusão. Até quando?

———
Antonio Gonçalves, advo-
gado criminalista, Dou-
tor e Mestre em Filoso-
fia do Direito pela PUC/
SP, MBA em Relações
Internacionais da Funda-
ção Getúlio Vargas

Um grupo de pes-
quisadores do Brasil,
da Costa Rica e da Eu-
ropa conseguiu, pela
primeira vez, isolar e
cultivar em laborató-
rio a partir de morce-
gos hematófagos (su-
gadores de sangue) da
América Latina vírus
do gênero Morbillivi-
rus, que pertencem ao mesmo
grupo do sarampo humano e da
cinomose canina, considerados
extremamente contagiosos. O
achado é essencial para enten-
der e ampliar o conhecimento
sobre a diversidade desses pató-
genos na natureza e seu potenci-
al risco à saúde pública. Isolan-
do um vírus, é possível estudá-
lo em detalhes, analisar sua es-
trutura, genética e modo de in-
fecção, abrindo novas frentes
para desenvolvimento de testes

diagnósticos, fárma-
cos e vacinas. O tra-
balho é fruto de 14
anos de pesquisa, pe-
ríodo em que foram
analisados no Brasil e
na Costa Rica mais de
1.600 morcegos, in-
cluindo hematófagos
(que se alimentam de
sangue), insetívoros e

frugívoros (que se alimentam de
frutas). O resultado foi publica-
do na revista Nature Microbiolo-
gy, uma das mais importantes na
área, onde foi destaque. No tex-
to, a revista ressalta a importân-
cia desse tipo de estudo para que
o novo acordo sobre Pandemias,
aprovado pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) em maio
deste ano, seja implementado.

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia

Vírus Morbillivirus

Renata Franco

O Congresso Nacional apro-
vou recentemente o projeto de lei
que estabelece um novo marco para
o licenciamento ambiental no Bra-
sil, tema que tem gerado intensos
debates entre governo, setor pro-
dutivo e sociedade civil. O texto, que
aguarda sanção presiden-cial, traz
mudanças significativas na siste-
mática do licenciamento, com des-
taque para a criação do Licencia-
mento Ambiental Especial e a am-
pliação do licenciamento por ade-
são e compromisso (LAC).

 MUDANÇAS NO LICEN-
CIAMENTO - O novo marco pre-
vê a criação do Licenciamento Am-
biental Especial que permite trami-
tação acelerada para empreendi-
mentos estratégicos definidos pelo
governo federal. Além disso, o LAC
será ampliado, dispensando estu-
dos de impacto ambiental para ati-
vidades de médio porte e exigindo
apenas um relatório básico do em-
preendedor. Outra mudança impor-
tante é a dispensa de licenciamento
para diversas atividades rurais,
como culturas temporárias e perma-
nentes, pecuária extensiva e semi-
intensiva e pesquisas agropecuári-
as de baixo risco, mediante simples
autodeclaração do produtor.

 DESAFIOS E PERSPEC-
TIVAS - No entanto é fundamen-
tal que a fiscalização ambiental
seja eficiente e efetiva, sob pena de
comprometer a segurança jurídi-
ca e a proteção socioambiental. O

desafio está em equilibrar a des-
burocratização e a agilidade regu-
latória com a manutenção de aná-
lises técnicas rigorosas e mecanis-
mos de controle robustos. Além
disso, é importante lembrar que
os grandes projetos de infraestru-
tura continuarão sendo objeto de
ações judiciais, devido ao sistema
constitucional de acesso à justiça
a demandas difusas e coletivas.

 CONCLUSÃO - A busca
por maior celeridade é legítima e
necessária, e passa por conferir
mais autono-mia e responsabilida-
de aos administrados. No entan-
to, é imprescindível que a fiscali-
za-ção ambiental seja eficiente e
efetiva, garantindo um ambiente
propício ao desenvolvi-mento sus-
tentável e à segurança jurídica dos
investimentos. O novo marco do
licencia-mento ambiental é um
passo importante para o desenvol-
vimento do país, mas é funda-
mental que seja implementado de
forma responsável e eficaz.

———
Renata Franco, especi-
alista em Direito Ambi-
ental e Regulatório

Novo Marco do
Licenciamento Ambiental

É importanteÉ importanteÉ importanteÉ importanteÉ importante
lembrar que oslembrar que oslembrar que oslembrar que oslembrar que os
grandes projetosgrandes projetosgrandes projetosgrandes projetosgrandes projetos
de infraestruturade infraestruturade infraestruturade infraestruturade infraestrutura
continuarãocontinuarãocontinuarãocontinuarãocontinuarão
sendo objeto desendo objeto desendo objeto desendo objeto desendo objeto de
ações judiciaisações judiciaisações judiciaisações judiciaisações judiciais

Mas o povo brasi-
leiro não perde tempo.
Tem golpista mandan-
do papel timbrado do
TCU pedindo "taxa pro-
cessual". Ora, ora. O
cida-dão já paga impos-
to até pra respirar - ago-
ra querem cobrar pra
ser en-ganado? O TCU,
claro, negou. Disse que

não cobra nada, só aponta onde
foi cobrado demais. E, nesse caso,
é em todo canto.

No fim, o TCU jura que está
de olho em tudo: tem programa
de combate a fraude, detecção,
investigação, correção e monito-
ramento. Parece nome de boy
band da transparência. Mas se
funcionar, que mal tem?

Enquanto isso, o brasileiro
assiste a tudo com aquele velho
ceticismo tropical: torcendo pro
TCU não encontrar alguma
fraude no próprio relatório.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Gregório José

Meus caros,  o
Tribunal de Contas
da União anda tão
ocupado combatendo
fraude que, se fosse
f i lme,  já  teríamos
"Fraude 1", "Fraude 2
- A Missão", e "Frau-
de 3 - O Retorno dos
Mortos que Recebem Bene-fício".
Sim, porque segundo as inves-
tigações, até defunto no Brasil
con-tinua contribuindo para o
crescimento da economia - pelo
menos no extrato bancário.

O distinto TCU, que nunca
foi dado a gracejos, anda com
lupa e lanterna na mão, desen-
terrando mais esqueleto do que
cemitério mal-assombrado. En-
contraram, por exemplo, paga-
mentos a gente que já tinha fei-
to check-out da vida há tempos.
A dúvida é: o dinheiro vai pra
sessão espírita ou pro cartório?

E não para por aí. Também
acharam contratos públicos
mais in-flados que ego de in-
fluencer em lançamento de li-
vro. Blindados superfa-tura-
dos? A julgar pelos preços, os
veículos deviam vir com escu-
do vi-branium e motorista fan-
tasiado de Pantera Negra.

INSS é sede de fraudes
em várias modalidades

TTTTTem golpistaem golpistaem golpistaem golpistaem golpista
mandando papelmandando papelmandando papelmandando papelmandando papel
timbrado do TCUtimbrado do TCUtimbrado do TCUtimbrado do TCUtimbrado do TCU
pedindo "taxapedindo "taxapedindo "taxapedindo "taxapedindo "taxa
processual"processual"processual"processual"processual"
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Piracicaba recebe R$ 6,96 mi do Novo PAC
Investimento do Governo Federal chega a pedido do prefeito Helinho Zanatta, por meio
do deputado federal Jonas Donizette, para melhorias na atenção primária e telessaúde

O município de Piracicaba vai
receber R$ 6.968.500,00 em recur-
sos do Novo PAC 2025, programa
do Governo Federal que prioriza a
cobertura de vazios assistenciais na
área da Saúde. Os recursos foram
solicitados pelo prefeito Helinho
Zanatta e conquistados com o
apoio do deputado federal e vice-
líder do governo Jonas Donizete.

O maior aporte, de R$
5.214.000,00, será usado para a
construção de uma nova Unida-
de Básica de Saúde (UBS) na re-
gião do bairro Pompeia, amplian-
do o acesso da população a con-
sultas médicas, exames e outros
procedimentos essenciais.

De acordo com o prefeito He-
linho Zanatta, os investimentos
vêm num momento oportuno.

“Apesar de sermos referência,
precisamos melhorar muito o
atendimento à população piraci-
cabana, sobretudo na atenção
básica, que é onde o Novo PAC
2025 aportará importantes recur-
sos. Por isso, corremos atrás de
investimentos que propiciem esta
melhoria de forma rápida para o
SUS. Não é fácil, mas aos poucos
vamos arrumando a casa por
meio de importantes ações e in-
vestimentos”, enfatizou.

Já o valor de R$ 1.738.000,00
será destinado à aquisição de 10
combos de equipamentos para
Unidades Básicas de Saúde
(UBS), fortalecendo os serviços
na Atenção Primária da cidade.
Além disso, R$ 16.500,00 serão
investidos na compra de um kit

de equipamentos para teleconsul-
ta, que permitirá a moderniza-
ção das UBSs e a operacionaliza-
ção da ação estratégica do SUS
Digital – Telessaúde, oferecido
pelo Ministério da Saúde.

“A pedido do prefeito Heli-
nho trabalhamos junto ao Gover-
no Federal para que Piracicaba
pudesse ser contemplada com es-
ses importantes equipamentos
públicos, que tenho a certeza de
que irão melhorar a saúde da
população. Já indiquei outras
emendas, também na área da
Saúde, umas das mais importan-
tes, e estamos trabalhando em
outras frentes para que a cidade
possa avançar”, ressaltou o de-
putado e vice-líder do Governo
Federal, Jonas Donizette.

Divulgação

Terreno no bairro Pompeia onde será construída Unidade Básica de Saúde com recursos do Novo PAC

Rafa Zimbaldi

O ambiente digi-
tal, há muito tempo,
não é lugar seguro
para ninguém. Menos,
ainda, para crianças e
adolescentes, que se
tornam presas fáceis
de criminosos, nas
mais diferentes redes
sociais, e são levados para um
mundo onde muitos encontram
o terror psicológico, a violência
física e até a morte. A populariza-
ção de plataformas, como o Dis-
cord, ampliou estes riscos, o que
torna urgente a atuação de dife-
rentes setores da sociedade no
enfrentamento de crimes digitais.

Exemplo de movimento com
este propósito é a Frente Parla-
mentar de Combate à Violência
em Ambiente Digital Contra Cri-
anças e Adolescentes, da Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp), da qual sou idea-
lizador e coordenador. Este co-
legiado nasceu da mesma preo-
cupação que me motivou a apre-
sentar, também na Alesp, o Pro-
jeto de Lei (PL) 1.193/2019, que
propõe o programa Cidadania
Digital nas escolas públicas e
privadas da rede estadual, vol-

tado à formação de
uma cultura digital
segura e consciente.

O objetivo da Fren-
te Parlamentar é atu-
ar, em conjunto com
entidades e profissio-
nais especialistas em
Direito, Educação, Psi-
cologia, Saúde, Assis-
tência Social e Crimino-

logia, na prevenção e na identifi-
cação de crimes virtuais. Também
vamos colaborar com a Polícia, a
fim de fortalecer as investigações
e a prisão de criminosos.

Importante dizer que conta-
mos com o apoio de representan-
tes de diversos setores, a exem-
plo da jornalista Carla Albuquer-
que, referência nacional no en-
frentamento de crimes digitais.
Outro parceiro importante é o
Instituto Aegis, liderado por
Luís Guilherme de Sá, que tem
auxiliado o trabalho do Núcleo
de Observação e Análise Digital
(Noad), da Secretaria de Estado
dos Negócios da Segurança Pú-
blica do Governo de São Paulo.

O resultado desta colabora-
ção já pode ser mensurado em
dados: 160 pessoas envolvidas em
cybercrimes contra crianças e jo-
vens foram detidas desde 2023.

Por um pacto da sociedade
Exemplo deExemplo deExemplo deExemplo deExemplo de
movimento commovimento commovimento commovimento commovimento com
este propósitoeste propósitoeste propósitoeste propósitoeste propósito
é a Fé a Fé a Fé a Fé a Frentrentrentrentrenteeeee
Parlamentar deParlamentar deParlamentar deParlamentar deParlamentar de
Combate àCombate àCombate àCombate àCombate à
Violência emViolência emViolência emViolência emViolência em
Ambiente DigitalAmbiente DigitalAmbiente DigitalAmbiente DigitalAmbiente Digital
Contra CriançasContra CriançasContra CriançasContra CriançasContra Crianças
e Adolescentese Adolescentese Adolescentese Adolescentese Adolescentes

Em paralelo, houve a desmobili-
zação de mais de 15 grupos crimi-
nosos, que operavam no Discord.
Para se ter uma ideia, mais de 600
vítimas foram resgatadas e assis-
tidas. Somente em 2025, foi possí-
vel evitar 59 suicídios e frustrar
15 ataques violentos a escolas.

Outro ponto fundamental
é a Frente Parlamentar levar
conhecimento às famílias pau-
listas sobre os sinais que podem
indicar que suas crianças estão
sob risco dentro e fora da In-
ternet. Muitas vezes, a sinali-
zação acontece primeiro em
casa, de forma sutil - o que jus-
tifica atenção redobrada.

Também estamos descen-
tralizando a Frente Parlamen-
tar para os municípios. As Pre-
feituras do interior paulista são

fundamentais nesta parceria,
uma vez que estão mais próxi-
mas das famílias, das escolas e
das redes de proteção local.

O trabalho da Frente Parla-
mentar de Combate à Violência
em Ambiente Digital Contra Cri-
anças e Adolescentes é focado,
ainda, na responsabilização das
grandes empresas de mídia digi-
tal, as chamadas Big Techs, para
que tornem suas redes mais se-
guras. Não podem, afinal, acolher
conteúdos, sem serem responsa-
bilizadas pelo o que hospedam.

A proteção do público infan-
til e de jovens em ambientes digi-
tais, portanto, depende de uma
cooperação mais do que urgente
entre o poder público, entidades
Não-Governamentais (ONGs), fa-
mílias e educadores. Trata-se de
papel que todos nós devemos as-
sumir como um pacto social - um
propósito e um compromisso com
a atual e as novas gerações.

———
Rafa Zimbaldi, deputado
estadual em São Paulo
pelo Cidadania e coorde-
nador da Frente Parla-
mentar de Combate à Vi-
olência em Ambiente Di-
gital Contra Crianças e
Adolescentes da Alesp

Adilson Roberto
Gonçalves

O jornal O Globo
completa cem anos de
existência neste 29 de
julho e o grupo que in-
clui a famosa emissora
de TV de mesmo nome
está fazendo a festa há
alguns meses. Os exem-
plares impressos já não são tão sig-
nificativos, mas resolveram fazer
uma edição literalmente de peso,
com muitas páginas, às quais não
tive acesso. A divulgação foi gran-
de. Uma vez que a Globo News e a
rádio CBN (todas do Grupo Globo)
continuam a ser bons espaços de
divulgação da notícia e não de fake
news, tomamos ciência da efeméri-
de devido ao que seus apresenta-
dores e jornalistas comentaram
sobre o centenário jornal. De mi-
nha parte, talvez submeti em al-
gum momento uma carta ou ou-
tra de comentário a notícia lá pu-
blicada, mas já não tenho certeza.
Pouco importa. A também cente-
nária Folha de S. Paulo desta ter-
ça-feira homenageia o Globo e traz
uma matéria sobre sua história. O
mais antigo e sesquicentenário Es-
tadão optou pelo silêncio.

O salto de posição política do
jornal O Globo é evidente. Iniciado
como mais um jornal do primeiro
quartil do século passado, virou um
dos mais lidos e importantes, com
projeção nacional e, é claro, criou
mais notoriedade ainda ao ser as-
sociado à Vênus Platinada, a emis-
sora do mesmo dono e mesmo gru-
po. Curioso que o nome Globo foi o
segundo mais votado em uma en-
quete feita à época, pois o preferido,
Correio da Noite, já era nome regis-
trado por outra pessoa e não pode-
ria ser usado. Não sei se houve in-
fluência, mas O Globo era o nome
do jornal fictício usado por Lima
Barreto em seu "Recordações do
Escrivão Isaías Caminha", publica-
do em 1909. O centenário jornal ver-
dadeiro sempre teve viés conserva-
dor e não foi surpresa apoiar o gol-
pe militar de 1964, por meio do qual
Roberto Marinho obteve a conces-
são do que hoje é a maior emissora
de sinal aberto do país. Depois, os
editores reconheceram erros ao apoi-

ar aquele golpe - não se
desculparam pelo apoio
a outros -, mas os mor-
tos já se amontoavam
nos armários da ditadu-
ra e a redemocratização
estava dando outros
ares para o país.

De forma coinci-
dente, em 2025 come-
moramos também o

centenário da mecânica quântica,
ou do primeiro artigo publicado por
Werner Heisenberg em que ele deu
forma matemática ao que vinha
sendo estudado nas duas décadas
anteriores. O assunto ainda é tema
áspero, mesmo para nós cientistas,
mas é fundamental para o enten-
dimento do funcionamento do
mundo microscópico. O princípio é
que a energia é quantizada em mi-
croescala, ou seja, é formada por
pacotes (os quanta, plural de quan-
tum) e não pode ser fragmentada.
É importante que estudemos esse
princípio aos olhos da Física e en-
tender que ele explica o mundo
muito pequeno e não há sentido em
usá-lo em conceitos pseudocientí-
ficos e charlatanescos, como coa-
ching e terapias quânticas, além de
outras bobagens do mesmo jaez.

O Globo diz ter feito seu salto
ideológico, mas não o confunda-
mos com um "salto quântico", pois
continua a ser um exemplo da de-
fesa do neoliberalismo e exclusão
dos mais pobres, minorias e mar-
ginalizados das decisões políticas,
característica que valsa bem cola-
dinha ao neofascismo.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Cem anos quânticos
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Moção homenageia
lançamento de livro

Homenagem foi entregue durante o concerto
da Corporação Musical União Operária

Divulgação

Na noite do último domin-
go, 27, o Mandato Coletivo “A
Cidade é Sua”, representado pela
vereadora Silvia Morales, reali-
zou a entrega da Moção de
Aplausos à musicista, educadora
e pesquisadora Wana Narval, em
reconhecimento ao lançamento de
sua obra “A reconstrução histó-
rica e cultural da Corporação
Musical União Operária”, publi-
cada pela Editora Dialética.

O livro resgata a trajetória
da histórica banda União Ope-
rária, uma das formações mu-
sicais de Piracicaba com profun-
do vínculo com o movimento
operário e com as práticas cul-
turais populares do século XX.
A pesquisa parte da história oral
e da memória coletiva para re-
construir o papel social, educa-
tivo e cultural da corporação

musical, inserindo o tema no
campo da educação não formal.

A homenagem ocorreu duran-
te o concerto da Corporação Musi-
cal União Operária, realizado como
parte da programação oficial do
aniversário de Piracicaba, que nes-
te ano celebra 258 anos de funda-
ção. Durante a apresentação,
Wana Narval também participou
cantando o Hino de Piracicaba.

A vereadora Silvia Morales e
Pablo Carajol, do Mandato Coleti-
vo, afirmaram que “foi uma honra
assistir ao concerto da Banda União
Operária e homenagear a pesquisa-
dora e musicista Wana Narval”. “O
evento, além de celebrar o passa-
do musical da cidade, reafirma a
importância da memória coletiva
e da cultura como instrumentos
de valorização histórica e constru-
ção de identidade”, disse Silvia.
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Mercado imobiliário terá
evento especial em agosto

Divulgação

Acompanhar as movimenta-
ções do mercado imobiliário deixou
de ser uma opção e passou a ser
uma necessidade estratégica para
quem atua, empreende ou investe
no setor. Em um cenário de cons-
tantes transformações, impulsiona-
do por fatores econômicos, sociais,
tecnológicos e regulatórios, manter-
se informado é o que garante com-
petitividade, visão de futuro e to-
mada de decisões mais assertivas.

As tendências de comporta-
mento de consumo, novas formas
de habitar, oscilações nos índices
econômicos, avanços na legisla-
ção e na digitalização dos proces-
sos têm impacto direto nos negó-
cios imobiliários. Compreender
esses movimentos permite ante-
cipar demandas, adaptar produ-
tos, otimizar investimentos e
construir relacionamentos mais
sólidos com clientes e parceiros.

Além disso, o mercado imobi-
liário é um dos grandes termôme-
tros da economia brasileira. Acom-
panhar seus indicadores, como lan-
çamentos, vendas, valorização de
imóveis, crédito habitacional e po-
líticas públicas, oferece uma leitu-

ra mais ampla sobre o momento
do país, contribuindo inclusive
para outros setores que orbitam o
ramo, como construção civil, arqui-
tetura, design e tecnologia.

Para quem vive o mercado
imobiliário, atualizar-se é também
uma forma de se conectar com ou-
tras referências do setor. Eventos,
cursos, painéis e convenções reú-
nem especialistas, empresários, in-
vestidores e profissionais em ge-
ral para compartilhar experiênci-
as, dados e visões de futuro.

Pensando nisso, a Frias Neto
Consultoria de Imóveis, referên-
cia no interior paulista, convida
todos os profissionais, parceiros e
interessados do setor para a Con-
venção Secovi 2025, que acontece
entre os dias 19 e 21 de agosto, em
São Paulo. Trata-se de um dos
principais encontros do mercado
imobiliário nacional, com uma
programação intensa de conteú-
dos, networking e inovação.

Esteja onde as grandes
ideias nascem e onde o futuro
do mercado imobiliário é dis-
cutido, e a Frias Neto estará
presente, e espera por você!
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HFC Saúde promove
ação na Rua do Porto
Campanha Julho Verde é dedicada à conscientização sobre o câncer de cabeça
e pescoço; ação foi uma oportunidade de diálogo direto com a comunidade

A equipe do HFC Saúde esteve
presente na Rua do Porto, um dos
principais pontos turísticos de Pi-
racicaba, para levar orientação e
informação à população como par-
te da campanha Julho Verde, mês
dedicado à conscientização sobre o
câncer de cabeça e pescoço.

A ação foi uma oportunidade
de diálogo direto com a comunida-
de, com o objetivo de alertar para os
sinais da doença e reforçar a impor-
tância do diagnóstico precoce.

Profissionais de saúde do HFC
estiveram no local e conversaram
com a população, oferecendo aco-
lhimento e esclarecimentos sobre
sintomas que muitas vezes passam
despercebidos, mas podem indicar
o início de algo mais sério.

Atenção aos sinais pode sal-
var vidas. O câncer de cabeça e pes-
coço atinge áreas como boca, larin-
ge, faringe, cavidade nasal e glân-
dulas salivares. É o quinto tipo de
câncer mais comum entre os ho-
mens no Brasil. Apesar disso, o
desconhecimento sobre seus sinais
iniciais ainda é um desafio.

Durante a ação, a equipe do HFC
reforçou quais sintomas merecem

Profissionais de saúde do HFC estiveram
no local e conversaram com a população

atenção: feridas na boca que não ci-
catrizam, rouquidão persistente,
dificuldade para engolir, nódulos
no pescoço e manchas avermelha-
das ou esbranquiçadas na boca.

Esses sinais, muitas vezes con-
fundidos com problemas simples,
podem ser os primeiros indícios de
um câncer que, se diagnosticado
precocemente, tem altas taxas de
cura e melhores prognósticos de
tratamento. Compromisso com a
prevenção, mais do que números,
o que importa é o impacto: cada
conversa, cada dúvida esclarecida
e cada pessoa que sai mais atenta à
própria saúde é um avanço na luta
contra esse tipo de câncer.

“Nosso papel como institui-
ção de saúde vai além do cuida-
do clínico. Estar nas ruas, ao lado
das pessoas, promovendo infor-
mação acessível, é também uma
forma de cuidar”, afirma o presi-
dente do HFC Saúde, José Coral.

A campanha Julho Verde é
promovida nacionalmente pela
Sociedade Brasileira de Cirurgia
de Cabeça e Pescoço (SBCCP) e
tem como foco central a preven-
ção e o diagnóstico precoce.
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Fundo Social realiza
2º Varal Solidário

Divulgação

Após o sucesso da 1ª edição, o
Fundo Social de Solidariedade de
Piracicaba realiza na próxima sex-
ta-feira, 01/08, a 2ª edição do Va-
ral Solidário, desta vez na região
de Santa Teresinha. A ação acon-
tece das 13 às 15 horas, no Ginásio
Poliesportivo Roberto Filetti, loca-
lizado na Avenida Euclides de Fi-
gueiredo, no bairro Vila Sônia.

O Varal Solidário integra a
programação especial da Prefei-
tura para celebrar os 258 anos de
Piracicaba. A ação tem como ob-
jetivo oferecer roupas, cobertores,
itens de inverno e brinquedos a
pessoas em situação de vulnera-
bilidade social, reforçando a soli-
dariedade e o cuidado com a co-
munidade. Para participar, os
moradores devem levar suas pró-
prias sacolas, pois os itens serão

Segunda edição do Varal Solidário será realizado na sexta-feira, 01
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disponibilizados para retirada no
local. A iniciativa faz parte das
ações do Fundo Social de Solida-
riedade, que tem atuado para
atender famílias piracicabanas
por meio de campanhas e even-
tos voltados à doação de agasa-
lhos, cobertores e brinquedos.

Segundo a presidente do Fun-
do Social, Valkiria Callovi, a inicia-
tiva busca atender quem mais pre-
cisa e fortalecer os laços de solida-
riedade no município. “Depois do
sucesso que foi a primeira edição,
percebemos que o Varal Solidário
é uma ação muito significativa,
realizada para proporcionar dig-
nidade e alegria às famílias. Nos-
so objetivo é que ninguém passe
frio e que as crianças também re-
cebam um pouco de carinho por
meio dos brinquedos”, afirmou.
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Fundação Casa tem
35 jovens aprovados

As formações técnica e tecno-
lógica são realidades necessárias
para o Brasil, num mercado de tra-
balho muitas vezes carente de pro-
fissionais especializados. Para tri-
lhar esse caminho para o futuro
profissional, 35 adolescentes em
medida socioeducativa em 21 cen-
tros da Fundação Casa em 18 ci-
dades paulistas conquistaram
aprovações nos processos seletivos
das Escolas Técnicas Estaduais
(Etec) e Faculdades de Tecnologia
(Fatec). A Etec e a Fatec são insti-
tuições de ensino gratuitas do Go-
verno de São Paulo, administra-
das pelo Centro Paula Souza.

Do total de aprovações, 21 jo-
vens passaram na primeira lista de
chamada e foram matriculados e
já poderão cursar as aulas de ensi-
no a distância ou presenciais, com
autorização do Poder Judiciário, já
no segundo semestre de 2025. São
20 adolescentes matriculados em
unidades da Etec localizadas nas
cidades de São Paulo, Guarujá, Ri-
beirão Preto, Araraquara, São Car-
los, Botucatu, Caraguatatuba, São
José dos Campos, Piracicaba, Li-
meira, Marília, Lins e Irapuru. Um
jovem está matriculado na unida-
de da Fatec em Araçatuba.

Os aprovados escolheram 16
cursos, sendo 12 técnicos e quatro
formações tecnológicas. As áreas vão
desde administração e recursos hu-
manos a análise e desenvolvimento
de sistemas e biocombustíveis.

“A continuidade da educação,
agora com o foco na profissionali-
zação, amplia muito o horizonte
desses adolescentes, promovendo
a cidadania e sendo meio eficaz de
conquistar a inserção no mercado
de trabalho”, avalia a presidente da
Fundação Casa, Claudia Carletto.

A Fundação Casa registrou as
35 aprovações em 31 centros socio-
educativos: Rio Paraná, Chiquinha
Gonzaga e Nova Vida, em São Pau-
lo; Osasco I, em Osasco; Santo An-
dré I, em Santo André; Mongaguá;
Guarujá; Rio Pardo, em Ribeirão
Preto; Araraquara; São Carlos; Bo-
tucatu; Maestro Carlos Gomes, em
Campinas; Limeira e Morro Azul,
em Limeira; Rio Piracicaba, em Pi-
racicaba; Tamoios, em São José dos
Campos; Caraguatatuba; Marília;
Vitória Régia, em Lins; Araçá, em
Araçatuba; e Irapuru I, em Irapuru.

Os 14 jovens suplentes –
oito para a Etec e seis para a
Fatec – aguardam as próximas
listas de chamada.

Fundação Casa de Piracicaba também teve
aprovados para Etec e Fatec no 2º semestre de 2025
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A partir da próxima sexta-fei-
ra (1º), as micro e pequenas em-
presas que exportarem seus produ-
tos terão direito à devolução de tri-
butos federais pagos ao longo da
cadeia produtiva de bens industri-
ais destinados ao mercado exteri-
or. A medida está na lei Comple-
mentar nº 167/2024, que cria o
Programa Acredita Exportação, e
foi sancionada nesta segunda-
feira (28), no Palácio do Planal-
to, em Brasília. O objetivo da ação
é impulsionar a base exportado-
ra desse setor da economia.

“Essa lei devolve 3% do valor
exportado para a micro e pequena
empresa. Das mais de 28 mil em-
presas exportadoras, quase 12 mil
são micro e pequenas empresas.
Esse projeto vai dar um impulso
para que elas possam exportar
mais, ganhar mercado, ter mais
competitividade e poder vender
mais lá fora. Vem ao encontro do
livre comércio, ao multilateralismo
e a integrar a nossa economia no
comércio internacional, reafirman-
do os valores que o Brasil defen-
de”, destacou o vice-presidente da
República, Geraldo Alckmin.

Até então, empresas optantes
pelo Simples Nacional não podiam
recuperar tributos pagos em eta-
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Lei impulsiona exportação para pequenos negócios
Erivelton Viana

O presidente do Sebrae, Décio Lima (à dir.),
com o presidente da Apex, Jorge Viana

pas anteriores da cadeia produti-
va. Com a nova lei, cerca de 50%
das MPEs exportadoras passam a
ter acesso a esse direito, corrigindo
uma distorção que impactava di-
retamente sua competitividade. A
medida antecipa efeitos da refor-
ma tributária, contribui para a re-
dução do custo nas exportações e
amplia a competitividade das MPEs
no mercado internacional.

“O Sebrae vem trabalhando
para qualificar, capacitar e apoiar
os pequenos negócios nesta jorna-
da da exportação. Esta medida se
soma à parceria que temos com
Apex para preparar os empreende-
dores e empreendedoras no mer-
cado externo. É imperativo que su-
peremos as barreiras e apoiemos o
crescimento das exportações por
parte das MPE e este projeto segue
neste caminho. Além disso, a com-
petição no mercado global pode
motivar melhorias na qualidade
dos nossos produtos e serviços,
aumento da eficiência e redução de
custos das exportações”, afirma o
presidente do Sebrae, Décio Lima.

A medida é válida até 2027,
quando entra em vigor a nova Con-
tribuição Social sobre Bens e Servi-
ços (CBS), prevista na Reforma Tri-
butária. Com a mudança, será eli-

minada a cumulatividade que hoje
encarece as exportações brasileiras.

REGIMES ADUANEIROS
ESPECIAIS - A nova legislação
também traz outros avanços im-
portantes para a competitividade
das exportações brasileiras, com
destaque para o aprimoramento de
regimes aduaneiros especiais, como
o Drawback Suspensão e o Recof.
Esses regimes permitem que empre-
sas importem ou adquiram insumos
no mercado interno com suspensão
de tributos, desde que os insumos

sejam utilizados na produção de
bens destinados à exportação.

Entre as inovações está o
aperfeiçoamento do Drawback de
Serviços, que amplia os benefícios
já existentes do regime de Draw-
back Suspensão para incluir ser-
viços essenciais à exportação,
como transporte, seguro, armaze-
nagem e despacho aduaneiro. A
medida viabiliza a suspensão do
PIS/Pasep e da Cofins sobre esses
serviços, gerando redução de cus-
tos operacionais para as empresas.
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Sicredi Dexis realiza circuito de palestras
Professores, educadores e

gestores que participam dos pro-
gramas de educação da Sicredi
Dexis estão sendo contemplados
com um circuito de palestras es-
pecialmente voltado à formação
continuada. Até o dia 30 de ou-
tubro serão realizadas cerca de
30 palestras destinadas a profis-
sionais de 45 municípios, partici-
pantes dos programas A União
Faz a Vida, Jornada da Educa-
ção Financeira nas Escolas e Co-
operativas Escolares, todos desen-
volvidos pela cooperativa.

As palestras são conduzidas
pela neuropsicopedagoga Luciene
Pereira, que traz o tema “Aprender
para incluir” com foco em práticas
pedagógicas inclusivas e projetos
transformadores voltados ao
Transtorno do Espectro Autista
(TEA). Ela fala com conhecimento
de causa: é autista, condição que
foi descoberta já na vida adulta.
Nas palestras, Luciene aborda as
estratégias que os professores po-
dem adotar no processo de apren-
dizagem e interação com crianças
e adolescentes autistas: simplificar

a linguagem, permitir diferentes
formas de comunicação, imitar ex-
pressões faciais e utilizar recursos
visuais para estimular o reconhe-
cimento das emoções, expressões
faciais e linguagem corporal.

Na última quinta-feira, 24,
uma das palestras foi realizada na
sede da Sicredi Dexis, em Marin-
gá, reunindo 150 educadores dos
municípios de Maringá, São Jorge
do Ivaí e Floraí. Além da palestra,
os participantes fizeram uma visi-
ta guiada ao prédio, incluindo a
exposição Semeadas, que retrata
a história da cooperativa.

A expectativa é que, no total,
as palestras reúnam três mil edu-
cadores, que integram três progra-
mas de educação da Sicredi Dexis.
São eles: A União Faz a Vida, que
oferece uma metodologia que in-
centiva o protagonismo da apren-
dizagem entre crianças e adolescen-
tes. Ele foi desenvolvido pela Fun-
dação Sicredi, e na área de atuação
da Sicredi Dexis é desenvolvido em
212 escolas, de 45 municípios e en-
volve mais de 23 mil alunos.

Já as cooperativas escola-

res formam lideranças jovens
e oferecem oportunidades de vi-
venciar o cooperativismo. São
duas em Maringá, que envolvem
quase 50 alunos que são acom-
panhados por professores e as-
sessores pedagógicos e seguem
uma metodologia exclusiva.

A Jornada da Educação Fi-
nanceira nas Escolas promove edu-
cação financeira sustentável por
meio de metodologias interativas.
A iniciativa está presente em 26 es-
colas de seis municípios no Paraná
e São Paulo, alcançando 115 pro-
fessores e 1.988 alunos.
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Neuropsicopedagoga Luciene Pereira
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Hyundai patrocina 3ª edição
do Expo ESG, em Piracicaba
Evento será realizado entre hoje, 30, e 3 de agosto, no Parque do Engenho Central
de Piracicaba, e terá como foco as mudanças climáticas e o futuro da agenda ESG
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Mercado Mix abre
curadoria para 11ª edição

Além de palestras e workshops, o encontro também inclui a 4ª Corrida ESG Piracicaba
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A Hyundai Motor Brasil é pa-
trocinadora da 3ª edição do Expo
ESG, que acontece de hoje, 30, até
3 de agosto, no Parque do Enge-
nho Central de Piracicaba. Reco-
nhecido como um dos principais
encontros sobre governança ambi-
ental, social e corporativa do país,
o evento retorna ao interior de São
Paulo para debater em diversos
painéis os temas que movem a jor-
nada ESG na atualidade, e os pas-
sos que ainda precisam ser dados
nos próximos anos, desde estraté-
gias para a sustentabilidade, pas-
sando pelos desafios das relações
entre empresas e comunidades, até
as ações práticas para a implemen-
tação efetiva da agenda ESG. O
evento é gratuito e, em 2024, rece-
beu mais de 30 mil participantes.

“Estar ao lado do Expo ESG
em Piracicaba é de suma impor-
tância para reforçarmos, também
regionalmente, o compromisso
que a Hyundai tem com um futu-
ro mais sustentável. Nossa meta é
ir além da fabricação de automó-
veis e nos consolidarmos como um
verdadeiro fornecedor de soluções
de mobilidade inteligente. Para isso,
investimos e apoiamos tecnologias
e ações inovadoras, muitas das
quais oriundas de eventos como
este, que são capazes de transfor-

mar a maneira como interagimos
com a sociedade e o meio ambien-
te, promovendo a preservação dos
recursos naturais e a redução de
descartes”, aponta Ricardo Mar-
tins, vice-presidente administrati-
vo da Hyundai Motor Brasil.

Para fechar os cinco dias de
programação, uma ação muito es-
pecial: a 4º Corrida ESG Piracica-
ba. Com percursos de 5,5 km e 10
km, a prova é uma das maiores do
interior paulista e larga do Enge-
nho Central de Piracicaba. Até o
momento, já são mais de sete mil
inscritos para a edição que contará
com um convidado especial: o
Hyundai IONIQ 5. Totalmente elé-
trico e um dos modelos mais pre-
miados da marca no mundo, o ve-
ículo será o carro-madrinha da
corrida. Além de emissão zero de
poluentes, o Ioniq 5 também se
destaca pelo compromisso ambi-
ental no uso de materiais susten-
táveis, como o Econyl®, fio pro-
duzido a partir de redes de pesca
resgatadas do mar e outros resí-
duos de nylon, utilizado na con-
fecção de todos os seus tapetes.

As almofadas de proteção, os
interruptores e o acabamento das
portas do Ioniq 5 contêm materiais
sustentáveis extraídos do milho e
da cana-de-açúcar, também pre-

sente no carpete sustentável e no
forro de teto, que utilizam ainda
garrafas pet em sua produção.
Além disso, o Grupo Hyundai Mo-
tor firmou em 2024 uma parceria
com a organização de conservação
oceânica Healthy Seas, responsá-
vel pela recuperação de redes de
pesca perdidas ou abandonadas
nos mares, para combater a polui-
ção nos oceanos, nutrir ecossiste-
mas marinhos sustentáveis e apoi-
ar uma economia circular.

AGENDA SUSTENTÁVEL
- No Brasil, a Hyundai conquistou
um importante reconhecimento
recente de sua atuação na área de
ESG. O projeto da fabricante para
tratamento e reaproveitamento da
água foi selecionado para a nova
edição da publicação “Economia
Circular na Indústria – Melhores
Práticas”, criado pela Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI) e
Federação das Indústrias do Esta-
do de São Paulo (FIESP). No anuá-
rio, a Hyundai é destacada por
adotar tecnologias avançadas,
como ultrafiltração e osmose rever-
sa para recuperar água de efluen-
tes industriais, o que reduz a cap-
tação do rio Piracicaba e promove
o reaproveitamento interno.

Desde o início de suas opera-
ções no Brasil, a Hyundai tem co-

lhido frutos do trabalho com foco
em sustentabilidade, tanto do
ponto de vista ambiental, quanto
econômico. De 2017 até o primei-
ro semestre de 2024, por exem-
plo, a empresa contabiliza uma re-
dução de custos de R$ 10 milhões
como resultado direto da otimi-
zação no consumo de água e do
reaproveitamento de efluentes
industriais. O reuso em 2023 to-
talizou 72.884 m³ de água trata-
da no processo produtivo.

Este mês, a matriz coreana da
fabricante publicou seu Relatório
de Sustentabilidade de 2025, que
destaca os avanços alcançados pela
marca nos últimos anos, os proje-
tos em andamento em todo o mun-
do e as metas a serem alcançadas
no futuro, principalmente nos pi-
lares de Meio Ambiente, Respon-
sabilidade Social e Governança. O
Relatório de Sustentabilidade 2025
da Hyundai Motor está disponível
na seção Relatório Global de Sus-
tentabilidade da página ESG no site
da Hyundai Motor Brasil.

SERVIÇO
3º Expo ESG, de 30 de julho a
3 de agosto, no Parque do
Engenho Central de Piracica-
ba, das 9 às 18 horas. Inscri-
ções gratuitas: Ticketmaster

O processo de curadoria para
a 11ª edição do Mercado Mix já
está aberto, convidando empre-
endedores de diversos segmentos
a participarem do evento, que
será realizado nos dias 12 e 13 de
agosto, no Salão de Cristal do Clu-
be de Campo de Piracicaba. Com
foco em iniciativas criativas nas
áreas de arte, moda, bem-estar e
gastronomia, o Mercado Mix pro-
põe-se a oferecer ao público uma
vitrine diversificada e de qualida-
de, além de funcionar como uma
plataforma dinâmica para ne-
tworking, troca de experiências e
impulsionamento de negócios.

Sob a organização das empre-
sárias Adriana Petrin e Carina Ro-
chelle, que estão à frente do proje-
to há cinco anos, o evento já se
consolidou no calendário regional.
Atualmente, são realizadas anu-
almente três edições principais, co-
nhecidas como versões Max, além
de versões compactas e pontuais,
promovidas de forma espontânea
ao longo do ano. Segundo Adria-
na, o Mercado Mix vai além de
um espaço de vendas: é também
um ambiente fértil para conexões
e crescimento. “Empreender é uma
jornada repleta de desafios que
exige paciência, constância e habi-
lidades em comunicação e vendas.
No entanto, essa trajetória se tor-
na mais acessível quando se cons-
trói uma rede de relacionamentos
entre empreendedores de diferen-
tes segmentos e públicos, promo-
vendo conexões valiosas”, desta-
ca. Carina explica que a missão do
evento é valorizar e dar visibilida-
de aos empreendedores, oferecen-
do uma estrutura pensada para
atender com qualidade tanto ex-
positores quanto o público. “A
cada edição, temos o prazer de re-
ceber novos empreendedores, e o
Mercado Mix está sempre de por-
tas abertas para todos, indepen-
dentemente do segmento. Nosso
objetivo é oferecer uma estrutura
completa e acolhedora, com estan-
des bem organizados, internet,
banheiros, segurança e uma divul-
gação intensa nas redes sociais.

Queremos que cada expositor se
sinta valorizado e tenha a chance
real de expandir seus negócios”,
explica a empreendedora.

Para garantir que todos os
participantes tenham visibilidade
e reais oportunidades de sucesso,
a curadoria do evento adota crité-
rios específicos voltados à diversi-
dade de expositores. A repetição
excessiva de segmentos é cuida-
dosamente evitada, de modo a
compor uma seleção variada de
produtos e serviços, tornando a
experiência mais interessante tan-
to para o público quanto para os
próprios empreendedores. Adria-
na reforça que o equilíbrio entre
os segmentos é essencial para o
bom desempenho coletivo. “Nos-
so objetivo é que todos tenham
oportunidade de vender bem, di-
vulgar seu trabalho e sair satisfei-
tos. Quando há procura de empre-
endedores do mesmo segmento,
pode ocorrer uma divisão de pú-
blico. Por isso, fazemos uma cu-
radoria cuidadosa para garantir
equilíbrio e variedade”, pontua.

Ela destaca ainda a impor-
tância do diálogo com os exposi-
tores durante esse processo.
“Conversamos com cada um para
entender suas propostas e, quan-
do possível, buscamos diferenci-
ais que permitam a participação
de mais de um expositor do mes-
mo segmento, sem gerar concor-
rência direta. A ideia é manter a
harmonia entre os participantes
e preservar o espírito colaborati-
vo do evento”, destaca Adriana.

Interessados em participar
devem entrar em contato com a
organização para mais informa-
ções sobre disponibilidade e con-
dições de participação.

SERVIÇO
11ª edição do Mercado Mix,
nos dias 12 e 13 de agosto,
no Salão de Cristal do Clube
de Campo de Piracicaba.
Contatos com Adriana Petrin
(19) 99700-0777 e Carina
Rochelle (19) 98128-8633.
Instagram: @mercadomix
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As empresárias Adriana Petrin e Carina Rochelle
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Brotas ganha complexo 12 quadras de beach tennis e 3 de pickleball
Brotas, a capital do turismo

de aventura, famosa pelo rafting
nas águas limpas do Jacaré-Pepi-
ra, agora também é palco de uma
das modalidades esportivas que
mais crescem no Brasil: o beach
tennis. De acordo com a Confede-
ração Brasileira de Tênis (CBT), o
esporte surgiu na Itália, em 1987,
chegou ao Brasil em 2008 e se po-
pularizou rapidamente. A estima-
tiva é que existam 1,2 milhões de
praticantes no País. De olho nesse
movimento, o Brotas Eco Hotel
Fazenda construiu um complexo
com 12 quadras de areia, criou um
clube para praticantes, organiza
campeonatos e oferece aulas para
todos os níveis de jogadores.

Além disso, os esportes com
raquete oferecem uma variedade de
benefícios físicos e mentais,
incluindo melhoria da saúde car-
diovascular, coordenação motora,
agilidade e força muscular. Além
de contribuir para a saúde mental,
reduzindo o estresse e melhoran-
do o foco e a concentração. A prá-
tica regular também pode aumen-
tar a expectativa de vida e promo-
ver a socialização entre familiares
e amigos. Extremamente inclusivo,
o esporte abraça e reúne toda a fa-
mília, filhos jogando com pais e ir-
mãos de diferentes idades. 

Em breve, o hotel-fazenda vai
inaugurar o “Arenas Sport Bar”,
aberto também ao público da re-
gião. A ideia é que o espaço funcio-
ne como ponto de encontro de jo-
gadores, familiares e amigos, tan-
to durante quanto depois das par-
tidas. “O beach tennis hoje não é só
um esporte ou uma atividade físi-
ca, é um estilo de vida de pessoas
de pequenas, médias e grandes ci-
dades. Por isso, vimos uma opor-
tunidade de integrar essa nova pro-
posta de vida ao nosso DNA, que
já é focado em experiências ativas e
ao ar livre, integrando familias”,

afirma Marilia Rabello, diretora do
Brotas Eco Hotel Fazenda.

O complexo conta ainda com
uma loja de artigos esportivos
voltada para os esportes de raque-
tes, que reforçam a experiência dos
hóspedes fãs do beach tennis. “Bro-
tas tem um portfólio amplo de ati-
vidades na água, na terra e outras
atrações relevantes. Aqui mesmo,
ao lado do nosso hotel, fica o mai-
or centro de Astronomia do país, o
C.E.U., o Centro de Estudos do
Universo. Recentemente na cidade
de Brotas, foi inaugurado o Par-
que Campana, um espaço cultural
fundado pelos gênios do design
brasileiro. Queremos que Brotas
seja também um destino esportivo
e de bem-estar e o beach tennis tem
tudo a ver com esse propósito”,
complementa Marilia Rabello. 

A proposta é que o hóspede
possa alternar momentos de des-
canso no hotel-fazenda com ativi-
dades de aventura e partidas de
beach tennis. Quem participa de
campeonatos encontra praticida-
de em se hospedar no mesmo lu-
gar das partidas. “Um integrante
da família vem para jogar e os de-
mais para assistir e, claro, apro-
veitar toda a nossa estrutura, com
atividades para todas as idades. É
uma mão na roda para todos.
Além disso, sediamos confrater-
nizações de arenas de várias cida-
des”, destaca a diretora.

Público regional - As quadras
de beach tennis também estão
abertas a moradores da região.
Quem não está hospedado pode
utilizar a estrutura por meio do
sistema de day use ou tornando-
se sócio do Brotas Beach Tennis,
clube que já soma mais de 500 in-
tegrantes. As quadras funcionam
todos os dias da semana e os as-
sociados fazem aulas, treinam
com frequência e participam dos
torneios promovidos no local. 

“Vale a pena ser sócio. Além
de jogar quando quiser, o associa-
do tem uma série de benefícios:
condições especiais em aulas, tor-
neios e loja; espaço kids com moni-
toria; prioridade em eventos inter-
nos e acesso às quadras de tênis e
de pickleball”, enumera Leonardo
de Lima Saqui, professor de beach
tennis do hotel-fazenda. Ele tam-
bém lidera a equipe profissional do
hotel, composta por oito atletas.
“Temos participado de vários tor-
neios e conquistado pódios em
muitos deles”, comemora.

Torneios - Com o interesse em
alta, o Brotas Eco Hotel Fazenda
organiza campeonatos regulares
com premiação em dinheiro para
todas as categorias. “Temos cam-
peonatos menores e ao menos três
grandes por ano. No último tor-
neio de maior porte, recebemos
mais de 550 atletas inscritos, so-
mando todas as categorias por
idade – masculino, feminino e
misto – com jogos de sexta a do-
mingo. Em alguns momentos, as
12 quadras estavam em uso simul-
taneamente”, conta o professor.

Além da estrutura para os jo-
gos, o hotel oferece recreação para
as crianças, playgrounds, ginásio
poliesportivo para atividades de
lazer, estacionamento privativo,
camisetas para os 100 primeiros
inscritos nos torneios, patrocínio
de fornecedores da região que apoi-
am e acreditam no crescimento
deste esporte, arquibancada para
conforto dos participantes e fami-
liares, praça de alimentação e a
possibilidade de fazer as refeições
nos restaurante do hotel no siste-
ma de buffet com valores especi-
ais. O próximo torneio, com ins-
crições abertas para todas as cate-
gorias, será realizado entre os dias
5 a 7 de setembro. “Já temos mais
de 260 inscritos e, como será no
feriadão, esperamos bater recorde
de atletas e público”, finaliza.

SERVIÇO
As inscrições para o torneio
de beach tennis de setem-
bro no Brotas Eco Hotel Fa-
zenda podem ser feitas pelo
link https://tr.ee/b9fK_Wvh1f

Hotel-fazenda oferece aulas, organiza torneios e cria
clube para jogadores amadores da cidade e região

Divulgação



A7
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 30 de julho de 2025

BOM DIA
Segunda-feira acor-

damos com trovões e
chuvas. Ontem (29) o sol
brilhou logo cedo. Previ-
são da presença do as-
tro rei todos os dias, mas
com temperatura um tan-
to baixa até amanhã
(31). Depois deve se es-
tabilizar entre 28 e 30
graus. Mas, como sem-
pre dizemos, não é nada
confortável confiar 100%.
De repente, aparece
uma chuvinha/ventinho.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Flamengo não tem

limites financeiros para
se reforçar, mostrando
um lado diferente da re-
alidade brasileira.

BASTIDORES

(Primeira)
Alexandre de Moraes

proibiu militares no Su-
premo Tribunal com far-
das. Ministro do STF toma
decisões que o coloca
como indiscutível prota-
gonista. Sociedade até
debate medidas, mas
sem pronunciamentos
quanto o certo ou errado.

(Segunda)
Casa Branca não dá

a mínima atenção aos
movimentos das autori-
dades de Brasília. Lula
segue discursando, sem
vontade pessoal de bus-
car solução. Parece que-
rer pagar para ver. O ta-
rifaço bate na porta.

(Terceira)
Informações de basti-

dores dizem que no Palá-
cio do Planalto existe um
estudo para acabar com
autoescola para carteira
de motorista. Não existe
detalhes a não ser interes-
se em reduzir custo.

DICA
Consumo de proteí-

nas é decisão certa para
combater a fome fora de
hora. Alimentos ricos
nesses compostos or-
gânicos podem ser alia-
dos das dietas cuja fina-
lidade especifica é a
perda de peso. Dica:
soja, peixe e iogurte.

O QUE ELE FALOU
"Civis estão sendo

esmagados pela fome
em Gaza".

(Papa Leão XIV)

DOIS TOQUES

(Um)
Aniversário de Piraci-

caba, sexta-feira, 1° de
agosto (258 anos).  Sole-
nidade cívica no Engenho
Central (Marco Inicial) e
gastronomia na praça
central, entre vários even-
tos em agosto. Dica: cui-
dar da limpeza na praça,
com água e armazena-
mento dos sacos de lixos
esparramados pelas
ruas. Higiene faz bem.

(Dois)
Buracos na avenida

Armando Salles. Isso não
pode acontecer em ave-
nidas/ruas com grande
trânsito. É preciso pronti-
dão permanente da secre-

taria municipal para provi-
dências imediatas.

LÁ&CÁ

(Lá)
A fome e mortes na

Faixa da Gaza, pelo jeito,
só serão combatidas
caso haja um movimen-
to internacional. Por en-
quanto, discursos, pro-
testos, mas nenhuma
ação efetiva. Vergonhoso.

(Cá)
Hérnan Crespo, vito-

rioso jogador argentino,
inclusive da seleção na-
cional, atual técnico do
São Paulo, mostra ele-
gância, educação e dis-
ciplina. Fala corretamen-
te o português e desde
2021 não recebe cartão
(amarelo/vermelho).

XVZÃO
Temos obrigação de

entender a Copa Paulista.
Com nível técnico baixo,
é evidente que o técnico
Moisés enfrenta dificulda-
des para trabalhar como
enxerga e entende. Mas,
o mínimo precisa con-
quistar. Não pode um time
profissional querer o título
e não conseguir finalizar,
com jogadores não chu-
tando em direção ao gol.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Comportamento (polí-

tico) do presidente Lula é
correto em relação ao pre-
sidente Donald Trump?

PONTO FINAL
Uma semana de reu-

niões comandadas pelo
vice Geraldo Alckmin. Inú-
meros telefonemas. Co-
mitiva parlamentar brasi-
leira em Washington. Ne-
nhum resultado. O presi-
dente Lula insiste no con-
fronto. Jamais o Brasil
apresentou algo concre-
to a não ser falar em ne-
gociar e adiar por 90 dias
a decisão americana. O
mundo inteiro está se en-
tendendo com Trump. Ar-
gentina fazendo esplêndi-
da negociação (exporta-
ção) com os Estados Uni-
dos. Todos sabem o que
Trump quer do Brasil: ali-
nhamento por interesses
ocidentais; negociação
comercial aberta e fim do
combate ao dólar. Aliás,
ninguém no mundo fala
numa nova moeda, a não
ser o Brasil. A China se
entendeu comercialmen-
te e jamais (pelo menos
por enquanto), discursou
sobre nova moeda, até
porque tem trilhões (dó-
lares) como reserva. O
carinho que Lula tem por
China e Rússia é conhe-
cido desde seus tempos
de  jovem/sindicalista.
Mas, mesmo que goste
dos socialistas, é indis-
pensável lembrar que é o
presidente do Brasil,
país historicamente de-
mocrático, parceiro rele-
vante dos Estados Uni-
dos. É necessário sepa-
rar interesses comerci-
ais de proveitos políti-
cos, simpatia de negó-
cios. O custo pode ser
alto demais. Diálogo e
não enfrentamento. Vol-
tamos amanhã. Até lá.

EEEEEIXOIXOIXOIXOIXO SP SP SP SP SP

Projeto oferece aulas de tênis para
crianças e adolescentes em São Pedro
O objetivo da iniciativa é proporcionar aos alunos o acesso à prática esportiva
como complemento à formação educacional e ao desenvolvimento social

Divulgação

Iniciativa une esporte, educação e oportunidades de
desenvolvimento social para alunos da rede pública

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias desenvolve em São Pedro
o projeto social “Bom de Nota, Bom
de Bola”, que oferece aulas de tênis
a crianças e adolescentes de 7 a 16
anos em situação de vulnerabilida-
de social e econômica. A iniciativa,
realizada em parceria com a Pre-
feitura de São Pedro e executada
pela Associação Pró-Esporte e Cul-
tura (APEC), atende 30 alunos da
rede pública, divididos em duas
turmas de 15 participantes cada.

As aulas ocorrem no contra-
turno escolar, sempre às quartas,
quintas e sextas-feiras, com du-
ração de uma hora e meia por en-
contro. Cada turma participa de
duas aulas por semana. As ativi-
dades são realizadas nas quadras
poliesportivas da Escola Munici-
pal de Educação Básica (EMEB)
Professora Ricarda de Paiva Lima
Berzin e da EMEB Professora
Ondina Mendes Parreira. São
espaços cedidos pelo município
para a execução do projeto.

O objetivo da iniciativa é pro-
porcionar aos alunos o acesso à
prática esportiva como complemen-
to à formação educacional e ao de-
senvolvimento social. Para Isado-
ra Mendes, especialista ESG da Eixo
SP, o projeto representa uma con-
tribuição para o fortalecimento das
capacidades dos estudantes.

“O esporte é um meio efici-

ente de estimular competências
como disciplina, foco e respeito.
Com o ‘Bom de Nota, Bom de
Bola’, buscamos oferecer aos
participantes um ambiente que
complementa o aprendizado es-
colar e contribui para a forma-
ção cidadã”, afirma Isadora.

Avaliação completa - Duran-
te o período de execução do proje-
to, os alunos e alunas serão avali-
ados não somente pelo desempe-
nho dentro da quadra, mas tam-
bém na sala de aula e em casa. Ao
fim dos 12 meses do projeto, será
realizado um festival de encerra-
mento, quando os participantes
receberão medalha de ouro, prata
ou bronze, de acordo com seu de-
sempenho e desenvolvimento es-
portivo, social e escolar.

Segundo Isadora, a propos-
ta é reforçar a importância da
educação formal em conjunto
com a prática esportiva, estabe-
lecendo um vínculo entre o bom
rendimento na escola e a partici-
pação nas aulas de tênis.

O projeto também busca esti-
mular a socialização e o fortaleci-
mento de vínculos entre os alu-
nos. Isadora ressalta que as aulas
de tênis promovem o convívio em
grupo e o respeito às regras, ele-
mentos que contribuem para o de-
senvolvimento pessoal dos partici-
pantes. “A ideia é oferecer um am-

biente de convivência saudável que
auxilie na formação de valores para
além das quadras”, conclui.

A iniciativa integra as ações
sociais promovidas pela Eixo SP
nos municípios atendidos pela
concessionária e está alinhada
aos compromissos de responsa-
bilidade social da empresa. Além
do “Bom de Nota, Bom de Bola”,
a Eixo SP desenvolve outros pro-
jetos sociais com foco no espor-
te, como o “SuperAção Ano Bran-
co”, que oferece aulas de tênis
de mesa para pessoas com defi-
ciência em Martinópolis.

SOBRE A EIXO SP - A Eixo
SP Concessionária de Rodovias ad-
ministra mais de 1.221 km de es-
tradas que passam por 62 municí-
pios da região de Rio Claro, no cen-
tro do Estado, até Panorama, no
extremo oeste, na divisa com o Mato
Grosso do Sul. O maior contrato
sob supervisão da Artesp (Agência
Reguladora de Transportes do Es-
tado de São Paulo) terá investimen-
tos na ordem de R$ 14 bilhões em
obras de ampliação, conservação,
além da modernização de serviços
ao usuário. Para mais informações
acesse: www.eixosp.com.br.

Uma tecnologia que integra
ações voltadas à qualidade do lei-
te, saúde e bem-estar animal está
entre as novidades que serão apre-
sentadas na 3ª edição da Agrocai-
pirashow, entre os dias 07 e 09 de
agosto, das 9h às 18h, no km 191
da rodovia Hermínio Petrin (SP-
308), Distrito Industrial de Char-
queada (SP). O Instituto BioSistê-
mico (IBS) levará ao evento sua
unidade móvel conhecida como
Vaca Móvel, equipada com labora-
tório para análises e testes de qua-
lidade do leite, com orientações so-
bre saúde e bem-estar animal du-
rante os três dias de evento.

Unidade equipada com ins-
trumentos de laboratório para tes-
tes do leite, a Vaca Móvel permite
a realização de análises diretamen-
te nas propriedades rurais, pro-
movendo o monitoramento da
qualidade do leite e contribuindo
com orientações técnicas para a
saúde do rebanho leiteiro.

Durante os três dias da feira,
os visitantes poderão acompanhar
demonstrações práticas dos testes
de qualidade, em uma iniciativa
que reforça o compromisso do IBS
com a disseminação de tecnologias
acessíveis à agricultura familiar.

Reconhecido como caso de
inovação pela Fundação Getúlio
Vargas (FGV), o projeto Vaca Mó-

AAAAAGROCAIPIRASHOWGROCAIPIRASHOWGROCAIPIRASHOWGROCAIPIRASHOWGROCAIPIRASHOW

Instituto BioSistêmico apresenta Vaca Móvel

Atendimento do IBS com a Vaca Móvel para monitoramento
da qualidade do leite em propriedade rural

Divulgação

vel foi publicado em 2019 como
uma das 14 iniciativas inovado-
ras identificadas em chamada
pública do projeto Bota na Mesa.
A seleção buscou conectar diretri-
zes de inclusão da agricultura fa-
miliar na cadeia de alimentos a
soluções que promovem práticas
sustentáveis e inovadoras.

“Participar da Agrocaipi-
rashow é sempre uma oportunida-
de estratégica para mostrarmos, na
prática, como a tecnologia pode es-
tar a serviço do pequeno e médio
produtor. A Vaca Móvel é um
exemplo de inovação aplicada que
contribui com o desenvolvimento
da pecuária leiteira e fortalece a
inclusão produtiva no campo”, des-
taca Ricardo Cerveira, diretor-pre-
sidente do Instituto BioSistêmico.

A feira está em nova locali-
zação, na rodovia Hermínio Pe-
trin (SP-308), km 191 sentido Pi-
racicaba-Charqueada, no Distri-
to Industrial de Charqueada (SP),
uma área de 40 mil m², com mai-
or visibilidade e facilidade de aces-
so. Com entrada e estacionamen-
to gratuitos, a organização incen-
tiva a doação voluntária de um
litro de leite longa vida na porta-
ria, que será destinado a entida-
des assistenciais da cidade, em
parceria com o Fundo de Assis-
tência Social de Charqueada.

Maior feira aberta do agro-
negócio da Região Metropolitana
de Piracicaba (RMP), reunirá cer-
ca de 100 expositores, entre em-
presas do setor agropecuário,
instituições de pesquisa, sindica-
tos, cooperativas, órgãos públicos
e produtores de diversas escalas.
“A Agrocaipirashow consolida-se
como um espaço de troca de co-
nhecimento, negócios e inovação
voltada ao desenvolvimento re-
gional”, afirma Jorge Calile
Lima, idealizador do evento.

Credenciamento antecipado e
inscrição para atividades pelo site

www.agrocaipirashow.com.br. Nas
redes sociais: @agrocaipirashow.
Informações: (19) 99608-5707.

AGROCAIPIRASHOW
2025 - Dias 07, 08 e 09 de agos-
to (quinta a sábado), das 9h às
18h, no Distrito Industrial de
Charqueada (SP) – Km 191 da
rodovia Hermínio Petrin (SP-
308). Entrada e estacionamento
gratuitos (credenciamento pelo
site ou na portaria). Interessados
podem doar de 1L leite de caixi-
nha na portaria. Acesse as redes
sociais: @agrocaipirashow Site:
www.agrocaipirashow.com.br.
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Prefeitura realiza encontro
na Horta Comunitária

GGGGGOVERNOOVERNOOVERNOOVERNOOVERNO L L L L LULAULAULAULAULA

Deputada Bebel comemora Brasil
fora do mapa da fome mundial
Anúncio de que o Brasil não está mais no mapa mundial
da fome foi pela FAO/ONU; “por isso fiz o L”, diz Bebel

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) diz que a notícia
de que a ONU anunciou que o
Brasil, mais uma vez, está fora
do mapa da fome não poderia ser
melhor. “Uma conquista do povo
brasileiro, que elegeu o presiden-
te Lula para reconstruir o país,
defender nossa soberania, a de-
mocracia e melhorar a vida da
classe trabalhadora”, escreveu
Bebel em suas redes sociais, co-
memorando a boa notícia, com-
plementando que “alimentação de
qualidade começa na escola”.

O anúncio oficial de que o Bra-
sil não está mais no mapa mundial
da fome foi feito pela Organização
das Nações Unidas para a Alimen-
tação e a Agricultura (FAO/ONU)
nesta última segunda-feira, dia 28
de julho, em Adis Abeba, Etiópia. O
resultado reflete a média trienal
2022/2023/2024, que colocou o país
abaixo do patamar de 2,5% da po-
pulação em risco de subnutrição ou
de falta de acesso à alimentação
suficiente. A conquista foi alcança-
da em apenas dois anos, tendo em
vista que 2022 foi um período con-
siderado crítico para a fome no Bra-
sil. Os dados constam no Relatório
O Estado da Segurança Alimentar e
Nutricional no Mundo 2025 – SOFI
2025 – lançado pela FAO durante a
2ª Cúpula de Sistemas Alimentares
da ONU (UNFSS+4), evento encer-
rado nesta terça-feira, 29 de julho.

Para Bebel, a saída do Brasil
do Mapa da Fome é resultado de
decisões políticas do governo bra-
sileiro do presidente Lula que prio-

rizaram a redução da pobreza, o
estímulo à geração de emprego e
renda, o apoio à agricultura fami-
liar, o fortalecimento da alimenta-
ção escolar e o acesso à alimenta-
ção saudável. Esta é a segunda vez
que o governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva retira o país
dessa condição: a primeira foi em
2014, após 11 anos de políticas
consistentes. No entanto, a par-
tir de 2018, o desmonte de pro-
gramas sociais fez o Brasil retro-
ceder e retornar ao Mapa da
Fome no triênio 2018/2019/2020.

Em dois anos de governo Lula,
o Brasil teve reduções históricas da
insegurança alimentar grave e da
pobreza. Os números nacionais da
fome, captados por meio da aplica-
ção da Escala Brasileira de Insegu-
rança Alimentar (Ebia) nas pesqui-
sas do IBGE, mostraram que, até o
final de 2023, o país retirou cerca
de 24 milhões de pessoas da inse-
gurança alimentar grave.

De acordo com o levanta-
mento, em 2023, o país reduziu a
pobreza extrema a 4,4%, um mí-
nimo histórico, refletindo a reti-
rada de quase 10 milhões de pes-
soas dessa condição em relação a
2021. Em 2024, a taxa de desem-
prego chegou a 6,6%, a menor
desde 2012, o rendimento mensal
domiciliar per capita bateu recor-
de, chegando a R$ 2.020, e o índi-
ce de Gini, que mede a desigual-
dade, recuou para 0,506 — me-
nor resultado da série histórica.

A queda da desigualdade re-
flete a dinâmica do mercado de
trabalho, com a recuperação gra-
dual do emprego e o aumento da
formalização. Em 2024, a renda
do trabalho dos 10% mais pobres
do Brasil cresceu 10,7%. E o ritmo
desse crescimento foi 50% maior
do que o verificado entre os 10%
mais ricos. A renda do trabalho
subiu, em média, 7,1% no ano. De
acordo com informações do Ca-
dastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), das 1,7 mi-
lhão de vagas com carteira assina-
da criadas no Brasil em 2024,
98,8% foram ocupadas por pesso-
as cadastradas no Cadastro Único

do Governo Federal. Entre os con-
tratados, 1,27 milhão (75,5%) eram
beneficiários do Bolsa Família.

Os dados revelam também
que com aumento de renda ao con-
quistar um emprego estável ou uma
melhor condição financeira como
empreendedores, cerca de um mi-
lhão de famílias superaram a po-
breza e deixaram de receber o be-
nefício do Bolsa Família em julho
de 2025. “Sair novamente do Mapa
da Fome da ONU, no tempo recor-
de de dois anos, com a população
tendo mais acesso a alimentos sau-
dáveis, reflete o efeito das políticas
sociais do Governo Federal, que tem
transformado a realidade de mi-
lhões de brasileiros com acesso à
renda, ao emprego e à dignidade”,
destaca Bebel, ressaltando que o
ministro Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Família e Combate à
Fome, Wellington Dias, declarou
que essa vitória é fruto de políticas
públicas eficazes, como o Plano
Brasil Sem Fome que engloba o
Bolsa Família, o Programa de
Aquisição de Alimentos (PAA), o
Programa Cozinha Solidária, a
valorização do salário mínimo,
crédito para a produção de ali-
mentos pela agricultura familiar
(Pronaf), incentivo à qualificação
profissional, ao emprego e ao em-
preendedorismo, além do incre-
mento da alimentação escolar.
“Como disse o ministro, isso
tudo é fruto de todas as políti-
cas sociais trabalhando juntas
para ter um Brasil sem fome e so-
berano”, completa a Professora
Bebel, dizendo: “por isso fiz o L”.
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A deputada estadual Professora Bebel destaca o esforço do governo do
presidente Lula para alcançar esta conquista, dizendo que por isso fez o L

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio das secretarias de Agricultu-
ra, Abastecimento e Meio Ambien-
te e de Assistência, Desenvolvimen-
to Social e Família, promove no pró-
ximo sábado, 02, a partir das 9
horas, o 1º Encontro Fortalecendo
Laços Comunitários através da
Horta do CRAS Mario Dedini.

A ação também vai celebrar o
aniversário de 258 anos de Piraci-
caba e o Dia do Agricultor. Além
disso, haverá Oficina Mãos na Ter-
ra, para plantio de hortaliças, e a
apresentação cultural de grupos do
CCInter Bosques do Lenheiro.

“Este encontro tem como ob-
jetivo fortalecer o vínculo dos mo-
radores do entorno com a horta
comunitária, reconhecendo-a como
um espaço fundamental para pro-
mover o bem-estar, a segurança
alimentar e o cuidado com a ter-
ra”, destacou o secretário de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, Maurício Perissinotto.

Primeiro Encontro Fortalecendo Laços Comunitários
através da Horta do CRAS Mario Dedini acontece no sábado
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O 1º Encontro Fortalecen-
do Laços Comunitários através
da Horta do CRAS Mario Dedi-
ni tem parceria ainda do Cesac
(Centro Cultural São José).

O encontro será a segunda
etapa do projeto, que teve início
no mês de junho, quando as se-
cretarias realizaram uma oficina
voltada à produção de alimentos
e promoção da segurança alimen-
tar e nutricional. A atividade, que
aconteceu no CRAS Mario Dedi-
ni, reuniu cerca de 40 crianças
atendidas pelo Serviço de Convi-
vência e Fortalecimento de Vín-
culos (SCFV), pelo CCInter Algo-
doal e CCInter Bosques do Lenhei-
ro, em parceria com o Cesac.

Durante a oficina, as crianças
conheceram a horta comunitária
do CRAS e participaram do proces-
so de semeadura de hortaliças, com
acompanhamento técnico da equi-
pe da Secretaria de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente.
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Dia Mundial de Combate celebrado sábado
Dia Mundial de Combate ao Câncer de Pulmão antecede Sábado Sem Câncer no Cecan da Santa Casa de Piracicaba; campanha será sábado (02)

O Dia Mundial de Combate
ao Câncer de Pulmão é celebrado
em 1º de agosto, com o objetivo
de conscientizar sobre a impor-
tância da prevenção, detecção
precoce e tratamento dessa doen-
ça. Em decorrência da importân-
cia da iniciativa, no dia seguinte,
02 de agosto, o Cecan — Centro
do Câncer da Santa Casa de Pira-
cicaba — abre, às 9h, atendimento
gratuito a todos os interessados
em participar da campanha Sába-
do Sem Câncer de Pulmão.

Basta comparecer na Unida-
de com documento pessoal e com-
provante de residência, para ter
acesso à equipe de médicos oncolo-
gistas, pneumologistas, radiologis-
tas, enfermeiros, psicólogos e vo-
luntários para atendimento rápi-
do e especializado aos participan-
tes, por ordem de chegada.

Segundo o oncologista Fer-
nando Medina, diretor do CECAN,

durante a Campanha, a equipe atu-
ará promovendo anamnese rápida
e ausculta pulmonar, tomografia
computadorizada de pulmão para
fumantes de alto risco, distribui-
ção de folders educativos, trata-
mento gratuito para câncer de pul-
mão e tratamento para tabagismo.

A Campanha tem apoio da DRS
X (Departamento Regional de Saú-
de) e Prefeitura do Município de
Piracicaba e vai disponibilizar tam-
bém grupos de apoio e/ou consul-
tas com psicólogos e pneumologis-
tas para ajudar na cessação do ta-
bagismo, um dos principais fatores
de risco para o câncer de pulmão.

Ao justificar a iniciativa, Me-
dina lembrou que o movimento
Agosto Branco decorre justamen-
te da necessidade de conscienti-
zação e combate ao câncer de pul-
mão, que é um dos tipos mais in-
cidentes e letais no mundo, repre-
sentando cerca de 25% das mor-

tes por câncer. “No Brasil, é o se-
gundo câncer mais comum em
homens e o quarto em mulheres,
com estimativas de 704 mil novos
casos no triênio 2023-2025, segun-
do o Instituto Nacional de Câncer
(INCA) “, alertou o oncologista.

A ideia, segundo ele, é que a
iniciativa atraia, sobretudo, fu-
mantes, ex-fumantes e pessoas ex-
postas a fatores de risco, como po-
luição ou histórico familiar da do-
ença. “A tendência é que o câncer
de pulmão continue a evoluir ra-
pidamente, de forma que a socie-
dade organizada precisa de mobi-
lizar na prática para que as pesso-
as saibam o que está acontecendo
e o que cada uma delas pode fazer
para prevenir a doença e mudar
as estatísticas”, ressaltou.

Saiba mais em: #CECAN;
#SantaCasaDePiracicaba; #Saba-
doSemCancerDePulmao; #Quem-
ProcuraCura; #‘Prevencao O atendimento ocorrerá no Cecan, localizado na Santa Casa de Piracicaba, à avenida Independência, 953

Divulgação

A poucos dias de o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump (Republicano), concluir a
imposição de sobretaxa de 50%
para a exportação de produtos bra-
sileiros, o vereador de São Paulo
Adrilles Jorge (União Brasil) dis-
parou contra os governadores de
São Paulo, Tarcísio Gomes de Frei-
tas (Republicanos), de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo), de Goi-
ás, Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), e do Paraná, Ratinho Júnior
(PSD), por ignorarem a “ditadu-
ra do judiciário” e se apropria-
rem de pauta econômica apenas
para se projetarem para 2026.

A crítica do parlamentar re-
cai, sobretudo, à fala dos gover-
nadores num evento da XP Inves-
timentos, realizado no sábado, 26,
em São Paulo, para empresários e
profissionais do setor econômico.
Presidenciáveis, Tarcísio, Caiado
e Ratinho Júnior defenderam, na
oportunidade, “a união da Direi-
ta para 2026” e colocaram a culpa
da guerra comercial entre Brasil e
Estados Unidos na gestão do pre-
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Vereador de São Paulo critica governadores
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) - sem se aterem a soluções
práticas, ao passo em que prete-
riram a atuação do Poder Judici-
ário em pautas políticas.

Na análise de Adrilles, os três
governadores presentes no pai-
nel, além de Zema, foram eleitos
pela Direita em seus estados, mas
se omitem da pauta principal do
movimento, o que envolve a sol-
tura do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), a liberdade para pre-
sos políticos, além do fim da cen-
sura e da perseguição do Judici-
ário contra opositores da União e
críticos de ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF).

“Tarcísio, Zema, Ratinho e
Caiado foram eleitos pela Direi-
ta, mas negam bandeiras e as
pautas que são caras para a Di-
reita. São omissos, negacionistas.
Ignoram, por exemplo, a ditadu-
ra do judiciário que se instala no
Brasil, e falam de Trump e das
questões econômicas de maneira
tergiversante. A ‘união’ que pre-
gam é só para o bem de cada um.

Ficam em cima do muro e adu-
lam quem é a fim aos seus inte-
resses. O que quer Caiado, Rati-
nho, Zema e Tarcísio? Estão forman-
do a ‘Frente Ampla do Oportunis-
mo?’ Será que pensam em se benefi-
ciar de uma possível prisão de Bol-
sonaro? Quem nega o problema,
passa a fazer parte do problema”.

A abordagem “técnica” dos
governadores no evento da XP des-
pertou, também, a insatisfação de
Eduardo Bolsonaro (PL-SP). Em
autoexílio nos Estados Unidos, des-
de março deste ano, o deputado
federal licenciado atacou Caiado,
Ratinho e Tarcísio nas redes soci-
ais. Assim como Adrilles, o liberal
falou em omissão, sobretudo quan-
to à situação jurídica do pai, que
faz uso de tornozeleira eletrônica
desde 18/7, por ordem do ministro
Alexandre de Moraes, do STF.

“Eduardo tem total razão. O
que o governo dos Estados Uni-
dos já sinalizou é que o Brasil pre-
cisa se alinhar com países demo-
cráticos e expurgar ditadores. Cai-
ado, Ratinho, Zema e Tarcísio es-

Vereador Adrilles está alinhado
com Eduardo Bolsonaro

Divulgação

tão fingindo que não estão enten-
dendo o que está acontecendo?
Enquanto discursam ‘bonito’ para
evento de investidores, a crise eco-
nômica cresce, pessoas morrem na
cadeia e famílias são arruinadas
financeiramente e psicologicamen-
te devido a condenações exagera-
das e a perseguições sem fim. Es-
tes governadores não defendem
Bolsonaro, nem a Justiça!”.

Com forte atuação social, a
Coop reforça seu compromisso
com a responsabilidade ao abrir
espaço em suas lojas para campa-
nhas de doação promovidas por
ONGs e órgãos públicos. Somente
neste ano, entre os meses de feve-
reiro e julho, a rede varejista cola-
borou com a arrecadação de 2.486
kg de alimentos, destinados a fa-
mílias em situação de vulnerabili-
dade nos municípios onde a rede
possui unidades de negócios.

A iniciativa contou com a
mobilização de diferentes fren-
tes da sociedade civil. O Moto
Club Insanos, por exemplo, pro-
moveu três campanhas em lojas
do ABC, resultando em 1.359 kg

SSSSSOCIALOCIALOCIALOCIALOCIAL

Coop apoia arrecadação de
2,5 toneladas de alimentos
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Coop colaborou com a arrecadação de 2.486 kg de alimentos

de alimentos doados a institui-
ções como o Instituto Marilda
Brandão, Mboatar e ABASC. Já
a ONG Trabalhadores da Últi-
ma Hora arrecadou 134 kg de
mantimentos em outra ação.

Em Sorocaba, o Rotary Club
Vergueiro somou 500 kg de ali-
mentos entregues a entidades as-
sistenciais locais. Outro destaque
é a parceria com a Prefeitura de
Santo André e o Banco de Alimen-
tos Municipal: desde março, as
lojas da Coop na cidade têm fun-
cionado como pontos oficiais da
campanha Dia Solidário, que já
arrecadou 493 kg de alimentos. As
doações são encaminhadas a 128
instituições sociais cadastradas.

A Campanha do Agasalho
2025, promovida pelo Fundo So-
cial de Solidariedade de Piracica-
ba em parceria com a EPTV Cam-
pinas, será encerrada nesta quin-
ta-feira, 31. A ação, iniciada em
abril, tem como objetivo arreca-
dar peças de inverno em bom es-
tado, que serão destinadas a
adultos e crianças em situação
de vulnerabilidade social.

Até o fim do prazo, a popula-
ção pode contribuir com a doação
de roupas, cobertores, mantas, lu-
vas, toucas, meias, cachecóis e cal-
çados. Todo o material arrecada-
do será organizado e repassado a
entidades assistenciais do muni-
cípio. O Centro Cívico (R. Antô-
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Campanha do Agasalho 2025
termina nesta quinta-feira, 31

nio Corrêa Barbosa, 2233 - Chá-
cara Nazareth) permanece como
ponto fixo de arrecadação até o
encerramento da campanha.

A lista completa de locais para
doação está disponível no site
campanhadoagasalho.eptv.com.br.

A presidente do Fundo Social,
Valkíria Callovi, destacou a impor-
tância da união entre população e
empresas na mobilização solidária.
“Recebemos o apoio fundamental
de diversas empresas, que promo-
veram campanhas internas e en-
gajaram seus colaboradores, e tam-
bém da população, que sempre par-
ticipa com doações generosas. Essa
corrente do bem faz a diferença na
vida de muitas famílias”, afirmou.
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Praticantes de yoga recebem novos tapetes
A Secretaria Municipal de Es-

portes, Lazer e Atividades Moto-
ras realizou ontem, 29, a entrega
de novos tapetes para prática de
yoga no Ginásio Municipal Felício
Maluf, na Vila Rezende.

No total, foram adquiridos
310 novos tapetes, que serão
distribuídos entre os núcleos da
modalidade espalhados pelo
município e que, segundo Clé-
vis Spada, professor da Secre-
taria de Esportes, trarão mais
conforto e segurança para os
praticantes. “Só aqui na Vila
Rezende temos cerca de 40 alu-
nos que participam da ativida-
de, sob orientação da professo-
ra Francielle Moreira”.

Há 10 anos participante das
aulas gratuitas de yoga oferecidas
pela Prefeitura Municipal, a apo-
sentada Benedita Aguiar Miguel,
de 92 anos, aprovou a chegada dos
novos tapetes e ressaltou a impor-
tância da atividade. “Eu me sinto
muito bem nas aulas. Traz forta-
lecimento e disposição”.

Presente na entrega, o secre-
tário municipal de Esportes, Roger

Carneiro, destacou o trabalho que
vem sendo feito no esporte de Pira-
cicaba nos primeiros meses de ges-
tão do prefeito Helinho Zanatta.
“Nosso objetivo é melhorar os equi-
pamentos, estrutura e proporcio-
nar aos frequentadores das ativi-
dades que são oferecidas gratuita-
mente à população, como nas au-
las de yoga, que traz inúmeros be-
neficiados aos frequentadores”.

AULAS - Aulas gratuitas de

Praticantes recebem os novos tapetes no Ginásio da Vila Rezende
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yoga oferecidas pela Prefeitura de
Piracicaba: Ginásio da Vila Rezen-
de (Rua Maria Stenico, s/n). Ter-
ças-feiras, das 8h30 às 9h30 e quin-
tas-feiras das 7h às 8h; Sala do Cla-
rear (Rua Silva Jardim, 853, Bairro
Alto). Segundas e quartas-feiras, das
7h às 8h e das 8h às 9h; Estação do
Idoso (Rua Dr. João Conceição, 659).
Terças e quintas-feiras, às 16h, das
17h30 às 18h30 e das 18h30 às
19h30; Ginásio de Santa Teresinha

(Rua Trinta e Um de Março). Quin-
tas-feiras, a partir às 8h30; Ginásio
Walter Ferreira da Silva (Avenida
Abel Pereira, esquina com Avenida
Madre Maria Teodora, s/n, Jara-
guá) – Terças-feiras das 7h às 8h,
Nova Iguaçú (Rua dos Contabilis-
tas, 40 – Bairro Nova Iguaçu). Sex-
tas-feiras das 9h30 às 10h30 e Vila
África (Rua Paschoalina Orlando,
177 – Vila Independência). Sextas-
feiras das 18h30 às 19h30.
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Ministro detalha programa Acredita Exportação
O ministro do Empreendedo-

rismo, da Microempresa e da Em-
presa de Pequeno Porte, Márcio
França, participa nesta quarta-fei-
ra, 30, às 8 horas, do “Bom dia,
Ministro”. Durante a entrevista
com rádios e portais de várias re-
giões, França vai detalhar ações
voltadas para a ampliação de opor-
tunidades para microempreende-
dores e inclusão produtiva.

Entre os temas em destaque

está o programa Acredita Exporta-
ção, sancionado pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva nesta se-
mana. A iniciativa tem como foco
ampliar a base exportadora de
micro e pequenas empresas (MPEs)
por meio da devolução de tributos
federais pagos ao longo da cadeia
produtiva de bens industriais
destinados à exportação.

A medida ainda antecipa efei-
tos da reforma tributária, contri-

bui para a redução do custo nas
exportações e amplia a competiti-
vidade das MPEs no mercado in-
ternacional. Em 2024, esse seg-
mento foi composto por 11,5 mil
empresas, que representam 40%
do total de exportadores brasilei-
ros, com um volume de vendas
externas de US$ 2,6 bilhões.

O “Bom Dia, Ministro” é uma
coprodução da Secretaria de Comu-
nicação Social da Presidência da

República (Secom-PR) e da Empre-
sa Brasil de Comunicação (EBC). O
programa, transmitido ao vivo a
partir das 8 horas em formato de
entrevista coletiva, pode ser acom-
panhado pela TV (aberta ou via sa-
télite) e pela internet, no YouTube,
Facebook, TikTok e Instagram do
@CanalGov. Para as rádios, o sinal
de transmissão é oferecido pela Rede
Nacional de Rádio (RNR), pelo mes-
mo canal de “A Voz do Brasil”.
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Começa hoje maior evento
ESG da América Latina

Sustentabilidade, inovação e
ação. Essas e outras abordagens
farão parte, de hoje, 30, até domin-
go, dia 3, da 3ª edição da Expo ESG
— considerada o maior evento so-
bre ESG da América Latina. Total-
mente gratuita e com transmissão
ao vivo, o Teatro Erotides de Cam-
pos, no Engenho Central, reunirá
especialistas, lideranças e partici-
pantes interessados em construir
soluções nos pilares ambiental, so-
cial e de governança.

A programação de palestras,
que ocorre diariamente das 9h às
18h, trará nomes de peso que atu-
am na linha de frente das discus-
sões sobre sustentabilidade e
transformação.  Entre os paine-
listas confirmados estão o minis-
tro Augusto Nardes, do Tribunal
de Contas da União (TCU); Tho-
mas Eckschmidt, Capitalismo
Consciente; Carol Prates, da RM
Cia 360; e Filipe Alvares, head de
Sustentabilidade, Governança
Corporativa e Disciplina de Ges-
tão da Azul Linhas Aéreas.

As falas e debates estarão ali-
nhados às tendências globais e aos
desafios contemporâneos enfrenta-
dos por empresas e pela sociedade,
com destaque para o tema das
mudanças climáticas — foco tam-
bém da próxima Conferência das
Nações Unidas sobre Mudança do
Clima, a COP30, marcada para
novembro, em Belém (PA).

Além do conteúdo técnico e
da troca de experiências, a 3ª
Expo ESG também terá momen-
tos inéditos e experiências dife-
renciadas. Um dos destaques
será a apresentação do Diagnós-
tico Ambiental do Rio Piracica-
ba, conduzida pela empresa
Bluestone. O estudo revelará
dados importantes sobre a qua-
lidade da água e apontará ca-
minhos possíveis para a recu-
peração de um dos principais
recursos hídricos da região.

Outro ponto alto será a vivên-
cia do 2030 SDGs Game, uma ofi-
cina interativa inspirada nos Obje-
tivos de Desenvolvimento Susten-

tável (ODS). Já aplicada em insti-
tuições como a ONU, em Genebra,
a dinâmica simula desafios globais
e convida os participantes a refleti-
rem sobre o futuro coletivo. As ses-
sões ocorrerão no dia 1º de agosto,
em três horários (10h, 14h e
16h30), com capacidade para 60
pessoas por turma. A mediação
será feita por Cristina Assumpção,
facilitadora certificada do jogo.

Nos intervalos, a praça de ali-
mentação promete conquistar os
participantes com uma variedade
de opções salgadas e doces, além
de bebidas para todos os gostos.
Entre os itens disponíveis estão
hambúrgueres, batata, hot-dogs,
espetinhos, pastéis, temakis, sashi-
mis, frango frito, churros, crepes,
bolo de pote, pudim, maçã do
amor; bebidas variadas como re-
frigerantes, sucos, água e chope.

Na sexta-feira, 2, das 9h às
15h, é a vez dos pets ganharem pro-
tagonismo com o Pet Day. A pro-
gramação contará com feira de
adoção, vacinação e a tradicional
Petminhada, com saída marcada
para as 14h. A ação apoia o projeto
Potinho Cheio, e quem quiser cola-
borar pode doar um quilo de ração
— ou adquirir no próprio evento.

Fechando a programação, no
sábado, 3, acontece a já tradicio-
nal Corrida ESG, em sua 4ª edi-
ção. A largada da prova de 10k
será às 7h, enquanto os partici-
pantes da corrida de 5,5k sairão
às 7h10. As inscrições para a cor-
rida já foram encerradas, mas o
público está convidado a presti-
giar e incentivar os atletas.

A participação na Expo ESG
é gratuita, tanto presencial quan-
to online. Para garantir o acesso
à programação é necessário se
inscrever por meio do link dispo-
nível na bio do Instagram oficial:
@expoesg. Nesta edição, não ha-
verá estantes expositores.

SERVIÇO
3ª Expo ESG, de 30/07 a
03/08, no Engenho Cen-
tral em Piracicaba

3ª Expo ESG movimenta Piracicaba com painéis de especialistas
em sustentabilidade, responsabilidade social e governança
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A Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo realiza, ama-
nhã, 31, às 14 horas, uma audiên-
cia pública com foco na saúde men-
tal de bancárias e bancários. O
evento, intitulado “Sob Pressão: O
Desafio da Saúde Mental na Cate-
goria Bancária”, é uma iniciativa
do deputado estadual Luiz Clau-
dio Marcolino (PT) com a Federa-
ção dos Trabalhadores em Empre-
sas de Crédito de São Paulo (Fetec-
CUT/SP) e o Sindicato dos Bancá-
rios de São Paulo, Osasco e Região.

A atividade busca jogar luz
sobre um fenômeno silencioso, po-
rém alarmante: o avanço dos trans-
tornos mentais decorrentes das con-
dições de trabalho nos bancos. Em
2024, os problemas de saúde men-
tal tornaram-se a principal causa de
afastamento por licença médica na
categoria. Segundo entidades sin-
dicais, o adoecimento está direta-
mente ligado ao ambiente laboral,
marcado por metas abusivas, co-
brança permanente por desempe-
nho, insegurança e sobrecarga.

“O sistema financeiro no Bra-
sil tem registrado lucros bilionári-
os ano após ano, mas à custa de
uma política de gestão que vem sa-
crificando a saúde dos trabalha-
dores. São profissionais que sus-
tentam esse setor estratégico da
economia e que estão adoecendo
física e emocionalmente dentro
das agências”, afirma o deputa-
do Luiz Claudio Marcolino.

A audiência pública terá a par-
ticipação de representantes de en-
tidades sindicais, especialistas em
saúde do trabalhador e profissio-
nais da categoria bancária. O ob-
jetivo é denunciar as práticas que
levam ao esgotamento psicológi-
co dos trabalhadores e cobrar
medidas concretas do poder pú-
blico, das instituições financeiras
e dos órgãos de fiscalização.

Além de convocar o debate,
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Audiência discute adoecimento mental entre bancários

Convocada pelo deputado estadual Luiz Claudio Marcolino (PT),
audiência reúne especialistas, lideranças sindicais e trabalhadores

 Bruna Sampaio

Marcolino tem atuado na constru-
ção de respostas legislativas ao
problema. Ele é autor do Projeto de
Lei 853/2024, que propõe a criação
do Programa Estadual de Saúde
Mental no Trabalho. Em tramita-
ção na Comissão de Constituição,
Justiça e Redação da Alesp, o PL
busca instituir uma política públi-
ca permanente voltada à preven-
ção, acolhimento e tratamento de
transtornos mentais relacionados
ao ambiente de trabalho.

A proposta estabelece que em-
presas com mais de 20 funcionári-
os devem oferecer atendimento psi-
cológico gratuito, inclusive em re-
gime emergencial, com disponibili-
dade sete dias por semana e 24
horas por dia. Também determina
que empregadores adotem ações
preventivas para reduzir fatores de
risco psicossocial, como assédio
moral, sobrecarga, metas inalcan-
çáveis e jornadas exaustivas. O tex-
to prevê ainda a capacitação de li-
deranças em práticas de saúde
mental e o estímulo à criação de
uma cultura organizacional mais
acolhedora e humanizada.

Para empresas com menos de
20 funcionários, o projeto prevê su-
porte por parte do Estado, por meio
de parcerias com instituições pú-
blicas e privadas. “O trabalhador
passa a maior parte do tempo no
ambiente profissional. Garantir
suporte psicológico nesse espaço
não é um benefício, é um direito. O
PL 853 é uma proposta moderna,
baseada em evidências, que leva em
conta as transformações do mun-
do do trabalho e oferece soluções
viáveis para empresas e trabalha-
dores”, explica Marcolino.

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) alerta que os trans-
tornos mentais, em especial a de-
pressão e a ansiedade, estão entre
as principais causas de incapacita-
ção no mundo. No Brasil, os im-

pactos desse fenômeno já se refle-
tem nos números do INSS e nos
afastamentos por doenças relacio-
nadas ao estresse ocupacional.

A presidenta da Fetec-CUT/
SP, Aline Molina, destaca que a
audiência pública representa um
passo importante para responsa-
bilizar os bancos e cobrar mudan-
ças estruturais. “A rotina bancá-
ria é um ambiente de pressão ex-
trema, metas inalcançáveis e medo
constante do desemprego. Esse
cenário tem levado milhares de
trabalhadores ao adoecimento
mental. A audiência é um espaço
para dar visibilidade ao problema
e exigir compromisso das empre-
sas e do poder público com a saú-
de dos seus funcionários”.

Além da mobilização institu-
cional, a audiência também busca
sensibilizar a sociedade para o pro-
blema, que atinge uma das catego-
rias mais estratégicas da economia
brasileira. Os bancários, embora
vistos como profissionais estáveis,
enfrentam crescentes pressões de-
correntes da digitalização, do fe-
chamento de agências, da redução
de quadros e da reestruturação de

processos, o que tem aprofundado
o sofrimento psíquico da categoria.

Ao convocar o público para par-
ticipar da audiência, Marcolino faz
um apelo direto: “Se você é bancá-
rio, bancária, sindicalista ou simples-
mente entende que lutar pelo direito
desses trabalhadores é um passo
para garantir direito a todos os ou-
tros, não perca! Dia 31 de julho, 14h,
na Alesp. Seu direito é a minha luta!
Vem lutar com a gente?”

O evento será realizado no
Auditório Teotônio Vilela, na sede
da Assembleia Legislativa de São
Paulo, com transmissão ao vivo
pelo canal da Alesp no YouTube,
além das redes sociais do deputa-
do Luiz Claudio Marcolino.

SERVIÇO
Audiência Pública Sob Pres-
são: O Desafio da Saúde
Mental na Categoria Bancá-
ria, dia 31, às 14 horas, no
Auditório Teotônio Vilela –
Assembleia Legislativa de
São Paulo. Transmissão ao
vivo: YouTube da Alesp e re-
des sociais do deputado
Luiz Claudio Marcolino (You-
Tube e Facebook)
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Rede de Supermercados Pague
Menos tem ofertas exclusivas
de 30 de julho a 10 de agosto
Haverá ofertas em itens selecionados de bebidas, carnes, chocolates,
utensílios, eletros, produtos de higiene, perfumaria e muito mais

O mês de agosto está chegan-
do e com ele uma das datas mais
especiais do calendário, o Dia dos
Pais. É tempo de homenagear quem
sempre esteve presente, dar aquele
abraço apertado, reunir a família
em torno da mesa e criar novas lem-
branças ao lado de quem amamos.
Pensando nisso, a Rede de Super-
mercados Pague Menos realiza, de
30 de julho a 10 de agosto, o Festi-
val Pais, uma ação promocional
com descontos exclusivos em diver-
sos produtos, ideal para quem bus-
ca presentear ou preparar aquele
almoço ou churrasco inesquecível.
Afinal, celebrar é ainda melhor
quando se pode economizar sem
abrir mão da qualidade.

Seja para agradar pais apai-
xonados por churrasco, os que
adoram um bom vinho, os que pre-
ferem um café da manhã capricha-
do ou até mesmo aqueles que não

A ação acontece em todas as unidades da Rede,
espalhadas por 21 cidades do interior paulista

Divulgação

dispensam cuidados pessoais e no-
vidades gastronômicas, nas lojas dos
Supermercados Pague Menos você
encontra tudo em um só lugar, com
preços que cabem no bolso. 

Desde 1953, o Dia dos Pais é
celebrado no segundo domingo de
agosto no Brasil. A data se consoli-
dou como um momento de reunir
a família e fortalecer laços. “Quere-
mos que nossos Clientes aprovei-
tem ao máximo essas ocasiões es-
peciais, com carrinho cheio e mui-
ta economia”, destaca Fabio Ce-
con, gerente de Marketing e Co-
municação da Rede. “Nosso com-
promisso é ofertar produtos de
alta qualidade a preços acessíveis,
para que todos possam desfrutar
de momentos inesquecíveis ao
lado da família”, complementa.

Durante o Festival Pais, os
consumidores encontrarão ofer-
tas em itens selecionados de be-

bidas, carnes, chocolates, utensí-
lios, eletros, produtos de higiene,
perfumaria e muito mais. É a
oportunidade ideal para planejar
a comemoração com antecedên-
cia e garantir economia.

A ação acontece em todas

as unidades da Rede, que hoje
conta com 39 lojas espalhadas
por 21 cidades do interior pau-
lista. Os endereços e horários
de funcionamento podem ser
consultados no site www.suer
paguemenos.com.br/unidades/s
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Inscrições para o 15º Concurso
de Microcontos estão abertas
A participação é gratuita e o concurso integra a programação
do 52º Salão Internacional de Humor de Piracicaba
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Fala Pira realiza visita
na Arcelor Mittal

Na tarde de segunda-feira,
28, o vereador Cássio Fala Pira
realizou uma visita institucional
à unidade da ArcelorMittal em
Piracicaba, onde foi recebido pela
assistente social Ana Lúcia Scag-
nolato. O encontro teve como ob-
jetivo estreitar o diálogo entre o
poder público e o setor empresa-
rial, buscando oportunidades de
parceria em políticas públicas e
ações sociais para o município.

Durante a reunião, foram dis-
cutidos temas de grande relevân-
cia para o desenvolvimento local,
como empregabilidade, responsa-
bilidade social corporativa e o atu-
al cenário econômico do país. O
parlamentar e a representante da
empresa também abordaram os
impactos do recente “tarifaço” nas
operações industriais e no merca-
do de trabalho da região.

“Este primeiro contato com
a ArcelorMittal é essencial para
construirmos pontes entre o se-
tor público e a iniciativa priva-
da. Precisamos unir forças para
enfrentar os desafios econômi-
cos e sociais que afetam direta-
mente a população piracicaba-
na”, destacou o vereador Cássio.

A conversa também abor-
dou os reflexos da conjuntura
econômica nacional no trans-
porte e na economia local, com
foco especial nas formas de mi-
tigar esses impactos por meio
de políticas públicas bem pla-
nejadas e ações conjuntas en-
tre empresa e município.

A visita foi considerada posi-
tiva por ambas as partes, abrindo
espaço para futuras agendas e co-
laborações voltadas ao desenvolvi-
mento sustentável de Piracicaba.

Divulgação

O vereador Cássio Fala Pira foi recebido pela
assistente social Ana Lúcia Scagnolato
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Atleta de Piracicaba é
vice-campeão estadual

O atleta de Piracicaba José
Carlos Vasconcelos Curti, integran-
te da equipe de atletismo do PDB
(Programa Desporto de Base), de-
senvolvido pela Secretaria Municipal
de Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras, foi vice-campeão na prova dos
800 metros rasos (sub-14), da Final
Estadual dos Jogos Escolares do
Estado de São Paulo (Jeesp).

A competição que reuniu to-
dos os campeões das fases regio-
nais do Estado foi realizada no
último final de semana (dias 26
e 27/07) na cidade de Praia
Grande. Curti, de 14 anos, repre-
sentou também o Colégio Salesi-
ano Dom Bosco Assunção.

De acordo com o treinador da

equipe piracicabana, Wellington
Fraga, apenas o primeiro colocado
de cada prova garantiu classifica-
ção nos Jogos Escolares Brasilei-
ros que acontece em outubro, na
cidade de Uberlândia/MG. No en-
tanto, segundo o treinador, exis-
te a possibilidade ainda do atleta
ser convocado para integrar a Se-
leção Paulista. “Normalmente
ocorre uma desistência ou a equi-
pe decide levar mais atletas. A
convocação final deve acontecer
nos próximos dias”, explicou.

JEESP - A competição é volta-
da para alunos com idade até 17 anos
matriculados nas redes de ensino
estadual, municipal, federal, particu-
lar e ETEC’s de todo o estado.

Wellington Fraga e José Curti com a medalha de vice-campeão Estadual

Divulgação

Estão abertas, até 20 de agos-
to, as inscrições para o 15º Con-
curso Microcontos de Humor de
Piracicaba. A ação é uma iniciativa
da Biblioteca Pública Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pinto e
do Salão Internacional de Humor
de Piracicaba. A participação é gra-
tuita e o concurso integra a pro-
gramação do 52º Salão Internaci-
onal de Humor de Piracicaba.

O concurso é voltado a pesso-
as de todas as idades e localidades.
Cada participante pode inscrever
um único microconto, de autoria
própria, com até 280 caracteres e
teor humorístico, e não há obriga-
toriedade de ineditismo. O envio
deve ser feito exclusivamente pelo
formulário disponível no link [ht-
tps://forms.gle/mTU8KwQUV
k9mnKnc6] e o regulamento
completo está disponível em
[https://acesse.one/regula-
mentomicrocontos2025].

Os microcontos selecionados
serão reunidos em uma antologia
a ser disponibilizada para downlo-
ad gratuito no site da Biblioteca
Pública Municipal Ricardo Ferraz
de Arruda Pinto. Até 100 textos
serão escolhidos. Os três melhores
microcontos receberão troféu e pre-

miação em dinheiro: R$ 800 para
o primeiro lugar, R$ 500 para o
segundo e R$ 300 para o terceiro.

“O Concurso nasceu com a
proposta de valorizar o humor

Divulgação

Participação é gratuita e pode ser feita até 20/08, por formulário online

como linguagem literária e mos-
trar que poucas palavras podem
dizer muito. Os microcontos são
verdadeiros tapas de humor rápi-
do, capazes de fazer a gente rir e

pensar ao mesmo tempo. Nessas
15 edições, Piracicaba virou ponto
de encontro para quem gosta de
escrever com leveza, inteligência e
sensibilidade. Cada edição refor-
ça nosso compromisso com a pro-
moção da leitura e da escrita, e
mostra que o riso também é uma
forma potente de reflexão e cone-
xão,” destaca Melysse Martim,
bibliotecária responsável.

RESULTADO - O resultado
será divulgado no dia 30/08, du-
rante a cerimônia de premiação do
52º Salão Internacional de Humor
de Piracicaba. A lista de vencedo-
res também será publicada em se-
tembro no site da Biblioteca, no site
do Salão e nas redes sociais dos
respectivos equipamentos culturais.

SERVIÇO
15º Concurso Microcontos de
Humor de Piracicaba. Inscri-
ções de 25/07 a 20/08 pelo
formulário online em https://
forms.gle/mTU8KwQUVk9
mnKnc6. Regulamento com-
pleto em https://acesse.one/
r e g u l a m e n t o m i c r o c o n -
tos2025. Participação gratui-
ta. Informações pelo telefone
(19) 3433-3674 ou pelo e-mail
microcontos@piracicaba.sp.gov.br
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Estudantes podem renegociar dívidas

Débitos serão revistos pelo agente financeiro
do contrato até 31 de dezembro de 2026

MEC

O Governo Federal anunciou
que estudantes com contratos do
Fundo de Financiamento Estudan-
til (Fies) formalizados a partir de
2018 poderão renegociar as suas
dívidas. Os beneficiários poderão
solicitar a renegociação diretamen-
te junto ao agente financeiro do
contrato, de 1º de novembro de
2025 a 31 de dezembro de 2026.

A medida é voltada para es-
tudantes que estejam inadim-
plentes há mais de 90 dias, con-
tados até o dia 31 de julho de
2025. A nova regra prevê o par-
celamento do saldo devedor em
até 180 parcelas mensais, com
valor mínimo de R$ 200 por par-
cela, e ainda garante desconto de
100% nos encargos moratórios,
como juros e multas por atraso.

O Ministério da Educação
(MEC), por meio do Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE), publicou na últi-
ma sexta-feira (25), em edição ex-
tra do Diário Oficial da União
(DOU), a Resolução nº 64/2025
que estabelece as condições para a
renegociação de dívidas. O objeti-
vo é ajudar os estudantes que en-
frentam dificuldades financeiras.

A resolução esclarece que a

renegociação se aplica apenas ao
saldo devedor do financiamento,
não incluindo valores de coparti-
cipação com as instituições de en-
sino, seguros prestamistas ou ta-
rifas bancárias. Os débitos com as
instituições deverão ser negocia-
dos diretamente com cada insti-
tuição de ensino superior.

A renegociação ainda pode-
rá se aplicar aos contratos cuja
dívida tenha sido coberta pelo
Fundo Garantidor do Fies (FG-
Fies), desde que estejam dentro
das regras estabelecidas pelo
próprio fundo. A formalização
da renegociação será feita por
meio de termo aditivo ao con-
trato original, com a concor-
dância expressa do estudante e,
se aplicável, de seus fiadores.

Em caso de inadimplemento
das novas condições acordadas, os
nomes dos estudantes e fiadores
serão incluídos nos cadastros res-
tritivos de crédito. Além disso, fi-
cam suspensas até o fim de 2026
as solicitações para que o FG-Fies
honre as dívidas inadimplidas.

AUMENTO DO TETO -
Ainda na sexta-feira, 25, o Go-
verno Federal aumentou em 30%
o teto de financiamento por se-

mestre do Fies para o curso de
medicina. O limite passa a ser de
R$ 78 mil semestrais a partir do
segundo semestre de 2025, quan-
do será aplicado aos novos con-
tratos formalizados e aos adita-
mentos de renovação. A medida
valerá integralmente a partir do
primeiro semestre de 2026.

Instituído pela Resolução nº
58/2024, o/ Fies Social visa reto-
mar o papel/ social/ do programa,
destinado a atender às/ necessida-

des de estudantes de baixa renda.
Dessa forma, pretende transfor-
mar a sociedade, ao oferecer me-
lhores condições para a obtenção
de financiamento estudantil.

Criado em 2001, o Fies conce-
de financiamento a estudantes de
cursos de graduação em institui-
ções de educação superior priva-
das que possuírem avaliação posi-
tiva no Sistema Nacional de Avali-
ação da Educação Superior (Sina-
es) e aderirem ao programa.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO -
51.000 m2 em São
Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,
mata e linda  vista

para a Serra. Docum
ordem. R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701.

FALECIMENTOSFALECIMENTOS
SR. JOSÉ NIVALDO AMARO
FELIX faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 58 anos, fi-
lho dos f inados Sr. Lazaro
Amaro Felix e da Sra. Francis-
ca Valencio Felix; deixa os fi-
lhos: Julia Gabrielle Alves Fe-
lix e  Kaique Gabriel Alves Fe-
lix. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 15h00 do Velório
do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala
“Diamante”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DA PAZ OURO SAN-
TOS faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 58 anos, filha dos
finados Sr. Jose Bispo dos San-
tos e da Sra. Dalvina Ouro San-
tos, era casada com o Sr. Jail-
ton Sousa Trindade. Deixa fi-
lhos, genros, noras, netos, bis-
netos, demais familiares e ami-

gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 do Velório Muni-
cipal de Rio das Pedras, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras/SP.  À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. CLAUDIA
APARECIDA FERNANDES fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 59 anos, filha do Sr. Daniel
Fernandes e da Sra. Maria Fla-
via Monteiro Fernandes, faleci-
da. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 13h30 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. NIVALDO APARECIDO DE
CAMARGO  faleceu ontem,

nesta c idade,  contava 62
anos, f i lho dos f inados Sr.
Lazaro Baptista de Camargo
e da Sra. Maria Aparecida de
Almeida Camargo, era casa-
do com a Sra. Claudeli de Je-
sus Camargo. Deixa fi lhos,
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h30 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. LOREDANA MARTINS FA-
LANGHE faleceu ontem, nesta
cidade, contava 102 anos, filha
dos finados Sr. Jordão Martins
e da Sra. Philomena Jacquier,
era viúva do Sr. Alberto Falan-
ghe; deixa as filhas: Regina
Martins Falanghe e Leny Falan-
ghe Macario, falecida, deixando
viúvo o Sr. Carlos Macario. Dei-
xa os netos: Carlos Alberto, Cris-

tina, Clayton, Renata, Luis Au-
gusto e Juliana; e os bisnetos:
Giovanna, Valter Augusto, Enri-
co e Catarina. Demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala”03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIS ANTONIO BERNO JU-
NIOR faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 66 anos, filho dos
finados Sr. Luiz Antonio Berno e
da Sra. Rosa dos Santos Ber-
no, deixa os filhos: Rodrigo
Gustavo Berno, casado com a
Sra. Adriana Martins Galo Ber-
no e Ana Clara Berno. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje às 10h30 no Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO MANOEL DA SIL-
VA faleceu dia 28/07/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 85
anos de idade e era casado
com a Sra. Lindinalva Egidio da
Silva. Era filho do Sr. Manoel
José da Silva e da Sra. Sebasti-
ana Francisco da Conceição,
falecidos. Deixa os filhos: Ana
Lucia Egidio da Silva Montrazi,
Anali Egidio Coutinho da Sil-
va, Alberto Egidio da Silva, An-
drea Egidio da Silva. Deixa
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
29/07/2025 as 15:00 hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende –
Sala 03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

MENINA: MANUELLA MUNHOZ
GLORIA faleceu dia 28/07/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 04 anos de idade e era fi-
lha do Sr. Jhonata Denis Glo-
ria e da Sra. Mariana Leticia
Munhoz Gloria. Deixa irmãs,
avós, tios, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 29/07/2025 as 11:30hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Parque da Ressurrei-
ção – Sala A, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA BENEDITA RODRI-
GUES DO PRADO faleceu dia 29/
07/2025 na cidade de Rio das
Pedras, aos 77 anos de idade
e era viúva do Sr. Romeu Ameri-
co do Prado. Era filha do Sr.
Sebastião Rodrigues da Silva
e da Sra. Virginia Alves Rodri-
gues, falecidos. Deixa os filhos:
Raquel Rodrigues do Prado
Santana, Jair Rodrigues do
Prado, Vanessa do Prado, Mau-
rício Americo do Prado, David
do Prado ( falecido). Deixa 6
netos, familiares e amigos. O

seu sepultamento ocorrerá
hoje as 15:00 hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, seguindo
para o Cemiterio Parque da
Paz. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos fami l ia res  e  amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. LUCILA APARECIDA DOS
SANTOS faleceu dia 29/07/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 63 anos de idade e vivia
com a Sra. Sol Aparecida Ce-
zar. Era filha do Sr. José Vieira
dos Santos e da Sra. Maria Apa-
recida dos Santos, falecidos.
Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje as 13:30 hs, saindo a urna
mortuária do Velório Memorial
de São Pedro – Sala 01, seguin-
do para o Cemiterio Municipal
de São Pedro. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DIONESI PETERS
CARBONI faleceu dia 29/07/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 90 anos de idade e era viú-
va do Sr. Oscar Carboni. Era fi-
lha do Sr. Nicolau Peters e da
Sra. Ercidia da Silva Peters, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Oscar
Carboni Filho - falecido, foi ca-
sado com Maria Lucia Malavol-
ta Carboni, falecida, Osmar
Carboni casado com Maria Ines
Zinsly Carboni, Mario Dionisio
Carboni, Maria Dionesi Carbo-
ni de Mattos, falecida,  Lourdes
Denise Carboni Clemente ca-
sada com Braulio Clemente
Junior. Deixa netos, bisnetos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
10:30 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade –
Sala 06, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90084/2025 - Processo nº. 2100/2025 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS (ALU-
MÍNIO), PARA ATENDER A SECRETARIA DA EDUCAÇÃO - SEDUC, CONFORME TERMO
DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS
PROPOSTAS: 30/07/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 12/08/2025 ÀS 08h00min;
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 12/08/2025 ÀS 09:00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSUL-
TAS: email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo pode-
rá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as
referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de Rio
das Pedras, 29 de julho de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90085/2025 - Processo nº. 2101/2024 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS (PLÁS-
TICO), PARA ATENDER A SECRETARIA DA EDUCAÇÃO - SEDUC, CONFORME TERMO
DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS
PROPOSTAS: 30/07/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 12/08/2025 ÀS 08h00min;
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 12/08/2025 ÀS 14:00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSUL-
TAS: email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo pode-
rá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as
referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de Rio
das Pedras, 29 de julho de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90086/2025 - Processo nº. 2102/2025 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS, PARA
ATENDER A SECRETARIA DA EDUCAÇÃO - SEDUC, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA
DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 30/07/
2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 13/08/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS
PROPOSTAS: 13/08/2025 ÀS 09:00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS:
email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo poderá ser
obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as
referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de Rio
das Pedras, 29 de julho de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90087/2025 - Processo nº. 017/2025 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS ESPORTIVOS, PARA
ATENDER A SECRETARIA DE ESPORTES E LAZER - SESPEL, CONFORME TERMO DE
REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PRO-
POSTAS: 30/07/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 13/08/2025 ÀS 08h00min;
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 13/08/2025 ÀS 14:00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSUL-
TAS: email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo pode-
rá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as
referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de Rio
das Pedras, 29 de julho de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 812,70 aos cofres públicos
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A14
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 30 de julho de 2025
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A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 30 de julho de 2025
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A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 30 de julho de 2025



A17
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 30 de julho de 2025
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A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 30 de julho de 2025
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A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 30 de julho de 2025



A20
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 30 de julho de 2025



A21
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 30 de julho de 2025
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A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 30 de julho de 2025
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A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 30 de julho de 2025
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A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 30 de julho de 2025


